
No transcurso do "Dia do Colono", o sr. Governa-

-dor do' Estado houve por bem de endereçar aos lavra­

dores catarinenses uma' saudação; com as costumeiras

características 'literárias que tão bem lhe marcam a pas­

sagem pelo Palácio da Praça XV.

o ministro da Guerra, em
sua oração, disse que oExer
cito acompanha com satis­
fação os "passos largos que
-a- industria vem conseguln
do, lembrando os perigos

I que prendem o mundo, ame­
açando engolfá-lo em novas

convulsões. Acrescentou que
embora as palavras dos pes
simistas, Q Brasil está ,10- • lt �,

(',1 J
'

grande consolidar sua po- ., eJ..
_

aguare_sição - economica, amplian-
do por outro lado, suas in Procedente de Pôrto Alegre, l,anuah1lente _levado a efeito na-

dustrías basicas, condição onde exerce 0_ Magistério Mili"
I quele Educandár!o. ,

, .tar éomo Professor Adjunto de, O CeI. Jaguare ha 20 .anos

essencial para 0-' seu desen- -

Catedrático da- Escola Prepara; afastado de nosso convfvio
,
on­

volvimento. Acrescentou O
tória de Cadetes ancc.n tra-se em de desfruta de sólidas amizades

orador que é indispensável nossa Capita1 o' nosso p-rezado e de um grande número da ami-

01'1 S It' d dl-50 00 .a responsabilidade da indus
conter.râneo Coronél Jaguaré gos e admiradores, é fi_lho de

ar o o eirO es e •
, , tria no encaml'_nhamentol da.s Teixeira, brilhante oficial do Laguna, e desde sua chegada

Diório Casal desde. ,250 00
'

problemas bra'Si1e�ros em di
nosso Exército. vêm recebendo as- mais expres ,

,
I. versas are_as. Ped iu a, aten- '.

h
.

E I d G·
,. Catar-I" sivas omenage-ns.

Com Café da Manhã ção dos seus títulares rpara x-a uno o masro -

, ; O fenomeno social pata o nense o i!ustre �ilita�._ vei� .li I 'o ESTADO" v�s�tando-o for-

PRAÇA TIRADENTES ! trato com o elemento hu- nossa Capital a f irn de part.ici-." mula, votos de felicidades duran

a(;n;d;,;T;e;le�g;r';';'L;o;r�d�H�ot�e;I�"�-�T�e�I.�:�2�9;04��n�,ain�0�,�c;0�Jn�;a�s�C�.I�a�s�s�e�s�t�r�a�-�,�p�a�r�d�0�"C9__&h.�.�r._a.s.c.o._.d.a..s.au.d.a.d.e.'."ml.t.ea.s.�.aDae.st�a���a�e�ln n.o�s.s�a�c�a.p�it.a.l.�..������� �����������������������������������

"A UNICA RECOMPENSA DO MAGISTR ADO

ÊNC1A TRANQUILA"
RIO 27 (V A) - O titular da

.

te e uma carta em que agrade-
10.'" V�r'a Criminal, juiz Elieser

'
cia os conselhos ministrados pe.,

Rosa, recebeu do delinquente Pe- lo magistrado. O ju iz devolveu

dro Ernesto da ,Sil_va um presen- �. o presente ,ao_,_pre.sidiário, escre-

, __ J

LORD HOTEL
CURITIBA- Paranã

Teixeira

E .

Santos Carvalho, ou ;Yer�dia- de 20'- de. "outubro, quandll, co­

no Carvalho, ou, ainda, Oarva, meçaram ás récitas de assina­

lho, TOUT COURT, e 'ql!e ele tura da companhia Imprevlsa,
viera do Rio para Santos e dali da, que depois recebera a deno­

para Cúritiba, como Integran- minação de Associação Dramâ­

te do elenco da aludida Com- tlca, poucas foram as represen

'l)anhia Dramâtiea, tações em que o' SR. CARVA.

Na capital do Paraná, destí , LHO não tomara parte, con­

garam-se dar TROUPE de Sales forme se vê dos programas pu­

Guimarães _
o ator Eduarâc ÁI- blicados nos jornais da época.

vares da Silva e três cole'jl"as e Dando notícia do primeiro
vieram para o Destêrro na prl; espetâeulo da série, no qual·
meira quinzena de julhlt' de fôra rep.resentado 0_ drama

186,3, Daqui, pretendiam' s�� em quatro atos, de ,Silva Mo.

guir para o Rio Grande do rais, intitulado _ HISTóRIA

Sul, naturalmente depois de DE UMA "MOÇA POBRE,. em
consertarem as finanças �va. que figurarafn os artistas Júlia

riadas, dando alguns espetácu- Pinheiro e SantQS Carvalho,
los nesta cidade.-

.

dizia o ''Mercantil'', dois dias

depois, que ambos teriam "um

futuro brilhante e não duvido.

so, nãó se lhes nega�do já os

louvores merecidos pelo de·

sempenho-- d_os papéis que lhes

(oram distribui�os".

:V II • Carlos da Costa Pereira BILIDADE, o livro: de Veredia.· prócedente do Rio de Janeiro,

I Faz alguns anos veio_nos às no Carvalho "o 'm�is a�rtuna_ A seu bordo, viajava a Cempa-

I mâos e oferecemos à Bibli�- do de qu-antos aqui têm sido nhia Dramática de Sales Gúí-

I d
. t j' mUI' marães e- Manoel De Giovanni.

tet-a Pública do Estado, um li· publica os, pOiS eon a a - •

a d·
- " pesar de não ser Destinava-se ela ao Paraná,

I vro de poesias intitula o - tas e rçoes , a .

. d "expos'I'tor de mas daria antes alguns espetá"
i SONHOS POE'TICOS, de au, mais o que um - ,

I
'..1_

•

d b d apllcàdas culos em Santos. Dos "filhos
toria de V, Henrique dos San- partu..os o ra as .

dí
• ." EXI'stem na Bi que 'Palia enviava; àquela cida-

tos ,Carvalho ou Vere rano ao cemerero". - '�

Henrique. blioteca Pública duas edições de de São Paulo", dlatlnguia-se
-

-

PRINCI-PS de 1868 e a um' "pela sua 'modéstia ou pe.la
O seu valor era úaicarpente _ a s . ,

hlbli : f'
. tratava-se 23.1' de 1913, ,

'simpatia que aquêlea [he dedi-
I regra ICO, pois , - NUOS'''' "E'" t'l t

de trabalho editado no �s. Nasceú o autos de S�.
'

fav�m •
_

'. I�U I o re ra-

têr 1864' p Ia Tipograffa", POÉ'f.ICOS'a 1. de fevereiro de .-to, e desnecessárto consultar a

er ro em ,e . '" '.
.. G

' • .

f I' tCata:inense de Ávila: & éomp. i�4_5, 'em Vila. Nova de a,�, -, reno.ogla"",:"" acres.cen �va o ro

Melhores- poesias produziam,. Portugal, e veio pa.ra o B�asll . _manclsta - basta
__lmag�nar,:J1m

então Marcelino Antônio Du- aos onze-anos de Idade, mdo. rapaz 'Contando 18 anos de Vida,

t 'EI' .•. Q' t n'lha e fixar residência no Pará, on. lendo e relendo Dumas, Sue,
ra, ISllnlO� um a I ,. .. B C

- Alf d
.

'I t T , , ..� Cou de se empregara no- comercio Milton, yron, amoes, re o

prmelpa men e, "acer,,,", ,. • M' T P t
t' h e começara a verseJar. Em de usset, asso, e rarca e
m o.

1862, transferiu-se para o �io Bernardim Ribeh;o, para se co-

de Janeiro. ,_#- nhecerem 'todos' 0ft seus traços
físicos e morais".

11111
"deu..n-os mais .uma ,prova In­
contestâvel de seu mérito e

a�or peia arte a qU�· tão jovélJl
se dedicóu, e- que' ainda muitos
louros e dias de glória sem

dúvida I�e ofertar;", De sua

autoria, foram levados à cena

mais dois trabalhos _' UM SOo
NHO TEATRAL e RECORDA­
ÇõES DA COMPANHIA GI.
NÁSTICA.

que é mais, teve o inconcebível
pensamento de repetir a frase
_ . "artista brasileiro", que - o

diretor daquela compan pro,
nunciava ufanamente, como' que'
tendo em vista menosprezar os

filhos desta nação, o que gra­

ças à tolerân_cia do bem morl­

gerado povo catarinense pôde
passar,lIe bem que não impero
cebíveã. .. O sr. Carvalho é jo­
vem e'a -'mocidade é o tempo em

que se 'deve ter mais cuidado
-para Í'ep�lir a fôrça das pai- '.

xões, .é o '-tempo das medita.

ções (sic), no qual se deve es­
colher um sistema de pensar
de acôrdo com a prudência e o

.

espírito do 'povo entre o qual
se vive: � Brasileiros que so­

mos, repelimos o insulto que
o _sr. Carvalho, que não o é,
nos dirigiu a.o pronunciar iro_
nicamente a frase _ 'Iartista
brasileiro", assim como a que
nos dirigiu' na cena cômica -
O PROGRES§ISTA DE ESCA�
CHA PESSEGUEIRO; na qual
se dizi4 que "ao nosso senado
não ia ulll só homem que não

'

fôsse animaI". E':' na verdade,
atrevim'ento",

Ao mesmo tltmpo em que,
nos "a pedidos", inseria êsse

protesto, publicava o referido
jornal. ..

Mas deixel1l4ls para o próxi.
mo d�ingo'o resto destà crô.
nica.

A última dessas peças .era

, uma alusão à Compâl'lhia GI·

nástica Acrobáticah qu� pouco
antes trabáíliara- aqui; em tea­

tr.o provisóriO', no pátio da casa

de Perei-ra & Ávila, na rua

Bela do' Senado, canto da do

Livramento, atuais Felipe Sch.
midt e Trajano. O sainete não

agradara UM ASSINANTE dó

"Mercantil", Achava êle que o

autor "revestido da espantosa
coragem que o ca�acterizava",
nesse entre·ato "não só criti­
cara mordazmente' essa compa.

nhia,. como também aquêles
que a freqüentaram". Estava
UM' ASSINANTE- de acôrdo
continuasse 4) sr. Carvalho "a
dar provas de 8upina .. , inte·
ligên'cia", ma!! não podia con�
corclar t!m que êle ofendesse
"os ,brios dáquêles que na qua.
Iidade d� cidaílãos não se con·

sideram privados de apreciar o

mérito" .. E, acrescentava, feri·
do em seu jaéobinismo: "E o

E' de acreditar que os ar­

tistas tivessem tido boa acolhi.

da por p3.!:te do P9blico .des"
terrense; pois Eduardo da _SiI··
va' acabou resolvendo dar uma

série de espetáculos de asstit;t�
tura, havendo, para êsse fim
contratado out�os colegas, com
o propósito de levar à «:ena

'4!Jramas e comédias de primei­
ra ordem".

Não conseguimos -apurar lIe
Verediano Carvalho viera jun­
tamente com os artistas qlle
deixaram em Curitiba a Com.

'panhia, Dramática, ou chegara
depois, contratado por Eduardo
da Silva.

A verdade é q_ue, a -partir

Verediano não se limitava
a representar. ,Escrevia tam •

bém cenas cômicas, em v�rsos,
tendo a atriz Ana,Chaves inter·

pretado, de .autoria daquele, na
primeiro. récita, OS APUROS
DUM ATOR. O segundo es·

petáculo. terminou com outra
cena cômica _, O PROGRES.
SISTA DE ESCACHA PESSE­

GUEIRO, também de Santos

Carvalho, !I'!.e - dizia o MER­
C_'\NTIL, de 29 de o�tubro -

Mais tarde, procurando es.

tabelecer a identidade do autor

de SONHOS POE'TICOS, veri·
ficámos que êle não era outro

senão Verediano Cárvalho, co'-
- mo ficou sendo conhecido, gra.

.

ças, não a Apolo, n;tas ii Me... •

cúrio, q_u·e� lhe
_

j'nspirá.,...o
prosáicó e prestadio MANUAL

MERCANTIL, a primeira obra

sôbre a matériá publicada no

Brasil, hoje quase relegada ao

esquecimento, tomando· lhe o

lugar os trabalhos de Carlos
de Carvalho, Franci!!co d'Áuria,
Nelson BeQjamim Monção,
Henrique Desjardins e outros, ,

Considera, entretanto, o au­

�tor de ESTUDOS DE CONTA-

A curiosidade )evou-_nos a

procuràr saber' o que
- :Vere.

diano Carvalho teria vindo fa·

zer ·,no Destêrro, em .)lua 'mo­

cidade, e damos a_qUi. o resul.

tado de nossas pesquisas.
Encontra.se nas edições do

"Mercajltil", de fevereiro de

1864 a publicação, ,.em folhe·

tim 'de O SEGREDO.DE trMA
FAI\ULIA (Páginas sôltas de

um romance histórico .;._ Anos

-de �1862 a 1864), por Santos

Carvalho. Começa a história

com a chegadá 'a Santos, na

manhã de 12 de novembro de

1862, do paquete "Imperador",

Tratava.se do romanc� de

um amor frustradõ, pois a mo­

ça que o rapaz de .18 anos rira
na plat�a do' teatro de Santos,
através dos olhais do pano.de_
bôea, e fizera • nascer-lhe. no

·coração_ uma piixão' delirante,
era filha -de- uma mulher apa.
nhada pelo. marido em f1agran·
te adultério.

Mas o que nos interessa na

tal história ,.... que, aliás ficara
inacabada _ é 'o, fato de le·

varmos a supor que o protago­
nista era o psóprio Santos Car­

valho, ou V. ,Henrique dos

I
II
I

I
II

<

f
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2 Florianópolis, Domingo, 28 de Julho de 1957 "'0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DlÁ�IO DE S. CATARINA

Aconteceu · sim '
-

. ' ' ...
· Col"'nado e�uzido de i'::tn�, -procll;'aiiM .esconderi

1(l'.lQt�is estr�.iros pOr�
..

jo atrás de mes� e balcões.
. W311.ter Lange., 'i Um,úni�o ,h�...

rriem ficou cal-
.

N.o 24 "1 mamente em pé, bebendo o MENINA GRACIA

Um carteiro (los Correios seu \vhiskY. QU:lndo o tiro- CARUSO MACDONALD
de Illínoís legou a sua for- 1

tcio terminou, um estran- Encontra-se, na data de

tuna, calculada em 4�.000 geiro, que se achava presen hoje, em festas, o lar do nos

Dollars, a uma "autoridade te, indagou da razão de ser so preza dr, amigo e conter

admtnissratíva" para cuidar da caÚna daquele homem. râneo, sr. Caruso MacDo­

rios seus 18 cachorros. De- "�a,j'a mil!l não há perigo:',
I
nald, deputa?� com �sse?to

pois da morte do último cão, foi a resposta, "porque dê- na Assembléia Legislativa
.everâ o resto da herança vo dinheiro a todos êles", lo Estado e pessoa grande- !
ser, entregue ao Partido 'De . -): (- í mente relacionada em nos-

mocrâtico. Mr. Edward Connelli, -de f sos meios· sociais e cultu-
:_) :(- Salt Lake City (U.S.A.), de- J ['ais CQm o transcurso de

Em' um testamento deixa- signou em seu testamento a

I mai� um aniversário natalí­
do por Herbert Wood em importância de 50.000 Dol- cio de sua encantadora fi­

Iorque (Inglaterra), deter- lars, para a construção de lhínha Gracia Caruso Mac- .

minou êle que os presentes um mausoleo a ser edifica- Donald,
10 seu E?I;Iterro só deveriam, do na' Lua; para si e para Na oportunidade de ,tão

permanecer deseebertos por sua esposa, assim que estí- grata efeméride, a gà1a'n,te
alguns minutos." Alega que "vesse estabelecido o tráfego aniversariante que já con- ..
êle mesmo, por,' ocasião do 1éreo interplanetário! ta com' vasto círculo de ami
sepultamento de um amigo, I -) : (- zades dará, na residência
apanhou uma' pneumonia,' Benjamin Michton, o fahri de seus genitores, uma fes-
por t.er flcado de chapéu na cante c:e--bonecas N'. 1 dos tinha.
mão: .' .' I Estados Urrídos.: pôs á-

ven-,
'A Gracia e seus dignos

.

. --j_:'�-;i - . �
. r da: o,seu mais novo modêlo, pais, as felicita.ções de O

O grande fI-Ios�f� Scho- que e uma boneca que repre ESTADO.
-

penhauer {).lI!!, conheeido co- senta a a�� Marilyn �n FAZEM ANOS, HOJE:
mó "inlinDg6\' de m.ti1heres, 1'0e; o meflf(� rõsto; 09\�S" _- t N t '1' S' ti

'd ..... .. "'\,v".;._); ....'" ,_' S a. a a la an lago
ipesar e eer-se ,�ntuxon�-' mos- ClM1e�' o me,s,"",,' c�:
"'0 por diversas! Certa vêz, po, icliéI�tinas �I!.ryàs,:·��!ll ....

· Amaral, filha do sr, Polido- associa, formulando os, me- circulo de 'amizades que'
em" uma socied-ade, foi in- Ein: um,' retrato dê Ma.rUyn. do Amaral; lhores votos de felicidade. desfruta em nossa capital,
dagádo por umá das damas

.

B,en.ia�iÍ1�Michton está)�' - sra. Edite Viera de FARÃO ANOS AMANHÃ: dada as suas belas quali-
presentes, quem era mais i;isfei·t;isllimo c01!l o l'.�sul· Souza Gondin, viúva do - Snra. Maria Cunha, dades de caráter.prú�ente e sensato, o homem tado;,�j,fclÓ; 'alega' q�le -;í;t,.na)-- - - audoso conterrâneo sr. es'posa do sr. Olidío Cunha; NASCIMENTOou_ a- n;lulheI·., "Respondeu :" - '!lente os papás '- (lompra�' 1

�.�atu1'1l1ment� as mulhe,r-es, com muitQ mais�' w:âtel't l}ó� Vasco Gondin; - Snra. Mart�1. Simas, -Com o nascimento, dia

'po'r4ue�$t�is se' casa:n -c'offi ;.'Ilecas,,-pa�a' a!>��à:lf�illIinlia.s. - sta. Jurací Jacques, esposa ,do sr. Oriando Si- 22 ,do mês em curso .na Ma-
'1omens, J;� quanto os ho- e que mU'i��",:�,!telrões re- destacada, funcionária da mas; ternidade Carmela Dutra,mens (!a.sam mulheres". solveram 'tani,be� compra)" 1 f' C

'

. Companhia Te e OnIca a- -:- Snra. A,lumirl:es SilvR de uma robllsta meul'na,. -): (:- . 'uma bonec:G',�Mal'ilyn Mori:. -

Schopennauer tambem.era ��e". ��" -;;'.'v' ;:;. tarinense Silveira, esposa do S1:. Age, engalanou-se o lar dn nos-
. , .

C d A
� °onhecI'do pelo seu gI-allde ) ."/�· " - sta. Dalva Anita, fi- nor Higino Vieira, Mestre so pI'ezado aml'go e ,con-O PrQfes�r Crys41ldo . ata.rinense e rau- '-

",'
. -... .l7"" ?

P
.

-

jo; destacàdo ,prócer do pet�bismô clilta�ine�se; por- apetite; era um "�.om· gar- Em Oslo quiseram fundàr lha do sr. Rolando enco e de Lirrotipe da Imprens� terrâneo sr. Hélio Álves e

tador de J�m�, -e brilhaptedé .d� _9fício partidária, fQ". Certa ocasião o dono um "Clube dos� !llaridos de- de sua exma. esposa d. Ma- Oficial do Estado; de sua e�ma. espôsa d. Ma-
'.;,.6�'..1 I d • 'd -s

.

t ide um resta.urante adver- siludidos". A·:j.d€la 'frustno,uacha'se f5CU�.....'p ó�/e �y� .0- <:a�o:� e �perm en' , -'
, falda.,. Perico, residente em - Snra. Beatriz Noronha ria da Silveira Alves, ele-

dente dâ Cáixa:de Ciédifó da Pésg-á, n"Ó ,RiQ, Nêsse tiu oJilÓ,sofo que, d'ora avan ')(·rque as mü,lh�1"es, in-f-Q.,r-
pôsto: o' Úqst�ê:' e aqlor��ó�perebistà'Se há':,re.�elado_ '. �ê.( d�Vêl:i� pagar o ,dôbro madlas' a re�p�i��" trancl!,,; Lauro Muller. .

Lima; mentos de destaque em� nos,

um adminisratdor de a1tq, q\}ilate,_nptado d�)nve' --?ela's:;r��lÇõ�sJ alegan�o ram os seus lnarl��,s-;elI" c�:' ,�sta. TerezlUha, filha - Srta. Irma S.chutz; sos meios sociais e cultu-

jáv� senso���,,'���:ti,rl.a,,<�e flJ�' /pro�le�as, da' �:sca .. .I, 2ue _ê-l.e-'-"c-omm por tre�:,;.:;a n3;��jt�.)!�,et;·���;�{)�ra=à" '�'q., sr., .F:�an,9isco Bitten- .,- menina Olga 'Maria rais.

S�ta, Sâ�arI���Y�tíí:�e�'ld6 lllrg�en�e, ;;>ênef!Ç!Iada :_ ��,choRenhA!rt���. negou-�e,. dJ] 1'�V�� �,;�;r:��}:�,;',i���!fJ.I. CO,'u, rt'$ilveira ':', Correia, Reis; filha do Sl-.

P-da 'acao do� zeloso e
. p>rbhh Super,mtendente da ,�e_lld,Ü' �a.colllcamente,: 'l'�m ,nu >' -::'".:' .�:\."\·.:f,,;>. ""�?;:.�� , -_ ta 1'."I'a· N"'ln;"" -'f"ln . T -

J
"

R d
.

C
A interessante menina,

, � '.

,"
- �, , ' . .,:;,l!.Yi' ". '"...., li',"

,-o ,. - I,,'"
-' .7- l} .,�, ',' "",' ' •. � -voa0' ose o nglles. 01'- na Pia Bastirrtal recebeu ()CPC " "f t .bem ""r"s-o por[dez,�J1l1d, 'SOI''' � ,,�J\' �_-,f ( - ,\, '"

,l'��'
.

'

Á: Assem1>i-eia Lekislativa ficou :sabendo" pela 1
" '

ficou no hiesm�f P:;:::j-(i;,\\, ,';:";� 'i
,�"

'.
-

,.

\ci�ná�ia'. do�Depa.Ttam,nt: ; 'l:eia;" li '

.' " nome de MARIA CRISTI-
palavra, do Deputad().. João Colodel, que a PETR�i? ,

-).: (C.:-;\':;, ,;
- 'r' 't< '" .de- E-statístiea.

.,

- mehiri� JOllé Sérgio de NA.
BRAS, sob a a9,ministração do CeI .. Janary Nunes, Em uma ta')erna em SaA>- ,.. j�rusa Boiteux, Freitas' filho dó sr'. José
está ultrapassando as expecta,tivas.' 'N� sessão de ta Fé, no Far-West do Me,..,

dQ Cm,te. -Lucas Boi- OI' "'d F
.

sexta-feira, o Dep.,Colode-l, após umá longa, expIa' lCico: houve bal'ulhQ e- tiro-
IVeU:l e re.ltas; dígl1CS genitores as feli-

nação das ativida'des e' dos resultados di Petro- teio..fejo: Todos_Sé agachà- "

- Sr. NivaIao Lopes de .:itações de O ES'TADO.
brás,. reafirmou sua posição em pról do monopólio /' U.'.'"

,.;
" : ., sra."- Carlota Prates Almeida;

.

I __ ,_�_=-
_

estatal e na linha do nacionalismo econômieo. Prú- �.'.. Bí'uggman'll�, e_spo�a �o sr. - O jovem Jobel da Silva

·.C.INt,M:A'Spôs a 'expedição de um telegrama, pela Assémbléia,
P A R T I ( I P A-C

-

O
Teodoro Brú,ggm;mir,' cos- Furtado'

ao Cet Janary Nunes, exaltando a obra da, Petro- ""
.• '.i

.' ,

brás.
.

_

tl-utor ,civil 'DONA ZI'LÁ DUARTE

Gastãc.' Muniz de Aragão Admar 'Gonzaga - sra. Maria de Lour:des . Viu transcorrer sexta- S8/' JOSE"e e Haberbeck, esposa do' dr. feira' ú,ltim'a, dia 26, o seu
U

SenhQra -Senhm-a Antonio Modesto Primo; aniversário na.talício a \ Ars ,- 10hs.

participam aos' parentes participam aos parentes -: meniÍÍp Pa��o ,Rober,- exma., senhora Zilá Duarte,
Matina-da - Jornais

. ,

t
. t f"l d V' l' p'

-'o
.

I
Shorts Desenhos

.

e pessoas amigas o con ra- e pesso'as amIgas o con ra- to, t ho o sr. !ta, mo ,e- virtuosa esposa do senhor �
to de casamento ,de sua fi- 'to' de casamento de seu fi- reira e de Ma e'�ma, esP"osa Osvaldo· Paulino Duarte,

O GQrG'O e o Magro em

lha Marise com o sr. ÀUgUS- 'lho Augusto com a sta. Ma- d. Ineide C. Pereira; cOl1ceiturudo aO.m erciante
SUA PRIMEIRA FAI.TA

to Luiz GOR,zaga.
. ! risa 'Ara�ão.

.

- jovem João ·Afonso, nesta Capital.
.

. I A's 1,30 - 4,45 - 7 e 9hs.

Petr�polis, 13-VII-957 ·Fpolis., 13-VII-957 filhp do sr. Antonio "Zanini Aquele dia, foi um dia NATAL BRANCO

MISSA_-:ÕÉl.- A1'{IVEij,SA'RIO e ,de sua exma. esposa d. lie regozijo e satisfa{;ão
-

Censura até 5 anos.

Felipe Daura
..

Helia Pacheco dos Reis Za-:- para os ql!e ,lhes sãõ ea-
R I T Z

Viuva e filhos convidam aos seus parentes e pes- nini 1'08, 'recebendo inumeras
A's 2 -,4 - 7 - 9hs.

soas de suas relaç� para a missa que será realizada
_ jovem Sebastião Car- felicitações do vasto cir- Libertad LAMARQUE em

por alma de seu saudoso espôso e \pai Felipe Daura, .no -NUNCA É TARDE PARA
1
cl;a 31 dêste mês (4.a feira) na Catedral Metropolitana los Ton-ers culo de &uas r�lações de

às 7 horas, no altar do Sagrado Coração de Jesus. Aos - sra. Vitalina -Bõtelho, amizades.
!
que comparecerem à êste ato de fé cristã, antecipam os esposa do sr.' Gercino Bote-I SARGENTO VICTOR

I
seus agradecimentos. ..

lho I MANOEL'MENDES

I· 'E�S(RITOR,jÁ,IO ! - sr. José Joaquim Bra-l Transcorre na data de
A'K sil, Inspetor da Fazenda Es- I ....o._.()4IIiit.o1illl!l&O (H

, (do Serviç;' Póblico) I tadual'
"� �� .'

--yo-- -� AMAR

I lnscrev�-se para êste importante concurso..
Asse-

I " �! R O X Y
gm'e o seu sucesso, estudando em pontos organIzados

I' HEITOR W. DOS SANTOS

�-�" A's - 2hs.
,

por expei'imel1tados professores. Adquira a coleção com-
T'

. ranscorre na nata de
.

_ ".�, "
'

20 - FIDALGO DA CA.-pleh das 4 matérias do concurso. editadas pela EdItora J . _' : ,.
'

-
.

Inca _ Av. Rio Branco, 185-s - 1708 - Rio .. amanha o amversal'lO nata- �- -' lO
" '�I LIF'óRNIA

,

I
Atende-se pelo ree�bôlso postal. licio do nosso mui prezado

'

,'1�� I -

3° - ACOSSADO PELA
- Pre-ço com porte SImples " Cr$ 250,00 - conterrâneo e distinto co- \ I� I JUSTI;ÇA

I· p. ,t 'a"e - "35000 . . �, J�t.leço com pOl e elo· 'lega de Imprensa sr. HeItor l .IJ A's - 7,30hs.
· SINDICATO J?'OS EMPREGA!?0S-NO--COMÉRCio Iwe�eckin dos Santos, advo- "

SAL. MINERAL ,20 - DAVID CROCKET,
DE FLORIANqJ,?OLIS '.

.

ga�o provisionada e alto I HER'TA'PE' TE
EDITAL N. 3 , f . ,.

d C
.

II
3°' O MAGO. . d'

A unclOnarlO 'os orrelOs e: -

' DOS DIA-Pelo presente edItal e, em cu�prr�nento ao
.

ISpOS' J ,

I "\/.-, • _.1_
to no art . .9 da Portaria n. 11 de 11-2"54, ficam convo- Telegrafos. I V� MANTES

c�d�s <>.� associados d�ste Sin�<:ato para as eleiçõ�s da Cavalheiro na

verdtadeir'l' Contém, em dose. cl.,..
G L O R I A

I DIretorIa, Conselho FIscal e Representantes no Coase- acepção do termo, o i1us- I títica., todo. os sal. I A's 2 - 4hs.
lho da Federação 'e os respectivos Suplentes, que serão tre aniv-e s'a' l' t or Stla�' I

minerais indispensáveis
�1· d d' 31d·t d' 1

r r an e, p . :. ao desenvol'vimento DAVID CROCKETT
rea Iza as no Ia o corren e; em sua se e SOCla a

.

� J '

rua'Trajano nos altos da Confeitariã 'Chiquinho, onde elevadas q��lidades e pe- I do g�do. A's 7 - 9hs�
· funcionará a, única �e� coletora, inichmdo-se a vota- los dotes de sua: formação, IIIção ás 8 horas e'e'Q.cerrando-se I � 18�hi?i.��. .

goza de, Í>re�tigio ri real
'S6ment�· poder-ão votar os assoc�ad9s quites, sendo, destalIue' na·:.sociedade' c-a-

condição para a va'lídade dó pleifo êC ,�óm'pal"eGÍment()- .

J
. -

,. -,

de,�no mínino '2/3 dos que pl'êencherem' aquéles requi' Ln mense, on�e e mul.�p �e-
�itoS: cujó 10tado é de 204 .socios� ,� '.

-
-

�. i lacionado' e estimado, .
, .

I " .:..Par� óutres qUqisqu�esclarecimentos _.poderão os' 'Ft1nci(Húi�io ze.!oso, co,m_: i )_EP: NO PARANA E STA. CATARINA O, FIDAI�GO DA
.-. aSsOciados se dirigirem a Sede- do Sindicato '�l' 'f�A Ih.J I t·

alo Ró... & Cla. Ltda.
LI-Fo'RNIA. ,'.

.

arga o a 'lI·e re evan es
.

.

I
Flol"lánopohs; 27 de, julhO' de 1957. ;. .

'

, _
Praça Barão de Garauna, 67

v

Pàitlo' Maltz I serVIços prestaJdos a Naçao Fone 208 - CII, Postal 320

._"""'.........""""..,.,.;"............,...",.�=""""_.",..........,..,"""""""""" ·Presidente o al')iversá-ria�lt,� tem Se deS"-. Pontg Grossa - Paranc�

.s.

Osvaldo.M(!lo

'.

\

O BAR "ROS_j\." - .Reabrirá completamente
transformado com elegante montagem intel'na com

:
o nome de "Caseatinha", relembrando 1Lm antigo
estobeiecimetüo comercial que no mesmo' local e

com o mesmo nom.� e ramo, áli já existiu.

Agora ser-á um bar e confeitaria de .primeira
olldem;<' tl'azeltdó para a Capital, várias lnovações,
que atrairão áquela casá grande freguesia.

EsperemfJs 'pela, sua pr,óxima inauguração, que
se dárá, ségundo nos afirmou seu proprietário,- no
princípiú do. m�s de agôsto.

,,--

VENDIDO O "SALÃO RECORDE" =r Esse
conhecido estabelecimento acaba de passar de do-
no.

A casa que fica situada a Praç�.15j como se

vê, acompanhou o.:..movimento de compra e venda
como o fi?:eram' o Emporio R�sa e '-O- Bar com "o

'. ,.. ... ;_
mesmo nome.

.

T'l.Ldo'''agora nas mãos de novos ' proprietários-'
que prometem grandes mélhoramentos e adapta'
ções modernas. I ,i. .

, .

.MAIS "GOSTOSOES': CIRCULA�ES �. A
frota "Elorianópo�is, Emprêza de 0nib'll,s, circula,
res; 8e�,uVulo hifórmes, que nos prestaram, Jêz en-

comenda de novos e grandes carros. ,_,
.

'

Como se vê, essa bém .dirigida emp�êza conti·
nua, cada, »êz metis; -servhtdo com tôdar a' atenção, o

público, que já lhe deve um ·serviço. inestimlÍveZ,
não só pela pr{!steza como também cô;m o conior:
to e horário certo "que ve,m' -oferecéndo à 'PQpula'
çõo dà ilha e do c(m;tíne�t�� -- "'j:t'

.

------- -----�--------_......

/

..

Acha-se -em Itajai o Sr. Syrth Nicolléli, Dele­
gado do IAPC, nêste Estado, e uma das mais altas
e sólidas express&es do petebismo catarinense. Em

Itajaí, o I)elegado Syrth Nicolléli presidirá à" insta'
lacão da Carteira de Empréstimos Simples' do
IÁPC, providência obtida com a sua administra�
cão. .:.

.'
•.

Acha�se em Florianópolis o Sr. Fritz Carl, 'ze'
loso fiscal do IAPC,'em Joaçaba, e prócer- eficiente
do PTB, em cujas hostes goza-de alto e sólido con'

ceito.-Eín Florianópolis, o Sr. Fritz Carl vem 'reali­
zando entendimentos com a direção ,esta!lual Lao
PrB. _'''�'

Reuniu-se, no Rio, a <:Olnissãó integrada, do Dr.
Paulo Baeta Néves, presidente, Dr. Roberto . .$ilvei­
ra, vice-Governador do Estado do Rio, e. Dep. Fel"
nando Ferrari, que está incumbida de elaborar ,o
,projeto do novo programa e estatutos para ó PrB.
Nessa oportunidade; a Cpmissão entrou na aprecia'
ção das sugE!stões enviadas peloD Estados, dentre as­
mesmas destacando-se a de Santa Catarina, enca­

m�a pelo Presidente Dr. Acácio Garibaldi San
Thiago.,

. '

A Executiva EstaQ_ual do PrB, por inicativa do
Dr. Acácio Garibaldi sân Thiago, está' eIjviarrdo
aos organismos muruclpais exemplares do D�ário
Ofidal, de 16 do corrente, onde se' acha publicada. a
ResoluÇão n. 5.494, ,de 28-6'957, do Tribunal Supe'
rior Eleitoral,· sôbre alistamento e exigência do

. retr-ato. ,

O importante projéto do 'Deputado MiTanda
.: Ramos, que cria,um ginásio estadual em Chape<:ó e

outro em Xanxerê, e�tá fadado a uma vitória cer­

ta, já �tíe: de -tôdas -as bancadas, surgem :adesões
pela reáléctiva. aprova§ão. Parabéns 'Chapecó e

Xanxerê!

Reina intensa satisfação- nos meios portuários
de Laguna, pel� resultado da interferên�ia: do Se­
nador SaqlQ Ramos, junto ao Ministro,Pa1\sifal Bár­
roso, em favor dos estivadores. Assim,- êsSes bravos
operários, ':EfCle contaram COIíl.·,o valioso ,p.atrocínio
do Dr< WàHer . Fpancisco da Silv:a, digno Procura'
dor do' IÀPM, naquela .zona, poderã�' trabalhar na

estiva de- _ln?bituba. .

;

ODe});'Olice Caldas, líder da Bancru4 do\.PTB
na Assembléia, seguiu para o Sul do ES�do, em

missão dó' PTB e para' at�nder compromissos com

seus liderados. O Dep. Olice Caldas é portadQ.r. de
longo memorial de operários do Estadõ;--qüê cla­
m� pelo- salário-família. O ilustre parh'lmentar es-

ta estUdando o assunto. -'

.

'

I

ANIVERSARIOS

O deputado Bias Fortes, filho do governador de
Minas Gerais, aludindo às gestões pacificadoras 'de
seu. ilustre genitor e às críticas que a imprensa ca­
rioca lhe fê2j por causa das suas' disposições bélicas
contra o Espírito-Santo, no caso do Contestado­
fêz esta desolada observação:

- Meu 'pai é atacado por querer a paz e ataca­
do por querer a guerra!

--'XXX--
Aqui, com os escribinhas agronômicos acontece

o mesmo em relação a nós. Se o govêrno não faz na-
'

da e lhe comentamos a inércia, os noveleiros pala­
cianos se apincham .fur.osos contra a gente. Se, afio

.

nal, o govêrno quebra a preguiça, suspende o so'
no e resolve asfaltar UH) trêcho de estrada e nós o

elogiamos pelo milagre - oscaneteiros também se
voltam contra nós!

•

Parece que êles não querem o que querem ou

querem, o que não querem! O fato é qúe o que êles
querem ou não'querem não .,;.

=; o que queremos ou
não queremos. '

Que voltem. .. querendo ...
.

GUILHERME T f\L'
#()4fiIIit;i(f....(l._..)�')_()�:.;.....()�(._" ..... ,)...tacado no cumprímento de h�Je, o aniversario natal].
seus deveres. cio (:0 distinto e' esbimado
Muitas serão as homena- conterrâneo Sargento Vic-

gens que amigos e admira­

dores prestar-Ihe-ão no dia
. . .

.

de seu natalício, ás quais
com prazer "O ESTADO" se

tor Manoel Mendes" motivo

pelo qual muitas serão as

bomenagens que lhe serão

tributadas pelo seu vasto

À Maria Ci:istina e seus

AMAR

IMPERIAL
,

'

A's 2,30 - 7,30hs.
..

Li�ertad LAMARQUE
NUNCA Ê TARDE PARA

uto do ADÃG E EVA

I L�!��EC�!DO�� L :�.�
CaIxa Postei 692
8elo Horizonte· Minas Gera;s

I M PER' I O

A's ,_ 2hs.

ACOSSADO PELO
ME

CRI-

A's - 8hs.

ADÃO"'E EVA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FIM .. DE
.

SEIAN!,
Á tarde

_

de sábado um rnava â Capela para a Mis- ,dia, quebramos ó longo si-
.

v L
ônibus aguúdava, na Pra- sa e Comunhão ge-ral, já Iêncio, despedindo-nos dos

çu Quinze, alguns homens sentiamos os primeiros vis- pródigos e piedosos Reli-
I

de bO:1 vontade que se di- lumbres de saudade daque- giosos daquela convidativa
I

rigiam ao carro a fim de las horas encantadoras ao Casa' de Retiro, todos os
1

ocupar um lugar para ru- corpo e mais ao espíríto,
-

companheiros 'irradiavam'
mal' ,10 Mono das Pedras, antes fatigado e agora en- certa alegria angelicaL.. I
onde lodos se recolheriam requecido com o magno I Oh, como é bom UM FIM

com o obje:ivo de, desean- problema da principal fina- 'DE SEMANA com tal fi- ,

sando isolai'em-se pOr al- [idade da vida humana: is-: nalidade r I
gum tempo d� tumulto do to é, da salvação de sua Como é bom juntar o útil

mundo. .. Operários, pro- alma imortal... ao agradável! _j
fessol'es, hancários, comer- E depois de um lauto Florianopólis, 22 de julho
eiantes, comerciários, mílí- café, quando pelas seis (6) de 1957. I

"tares, universitári�'S e ou- horas, ao alvorecer do belo A. X: Viera I
ti-os de profissões liberais ,- ------. - --

'

- ,- ' I
,diversas, casados e soltei- C'lleg-8'ra'l' a Ff,ll:ria no�pOII·S"ros, todos se alojaram nos' lu ,
respectivos quartos indivi-

duais 00 sólido e confortá- Tiês GigQotes
vel prédio da monumental Ad' t h

.

di I -

raça os grgan es povoa, oje em , Ia, as en-
i

CASA DE RETIRO "NOS- das e as histôrías de quadrinhos. Todavia, pata espan­

SA SENHORA DE F_ATÍ- to (la humanidade e para depressão - psiquica dos I
MA". �baixínbos" surgem, as vêzes gigan.tes de verdade, gi­

gantes de 2,10 e até 2,20 de altura.
Há tempos apareceu em nossa Capital um débil men­

.al, chamado Angelo Guerreiro, (si nos falta memória)
Bender foi o pregador do ê que foi espertamente tutelado e explorado por mer-

I .cant.i liss imo-empresâr-io. ,

Mas ... de lá para 'cá só tem servido a palavra gigan
Sábado á, tarde e todo I)

,

'

I te para exprimir grandeza de qualidade, de resistência
dia de domingo, 21 de ju-

I ou quantidade, ,

lho, fomos, os retirantes, Quando algum produto tem uma justa fama,
mimoseadcs com profundas I ã� a sua qualidade af irmou-se extraordinártamente,

�

conferências cielltífico-re�, quando a sua resistência ficou comprovadisaima, mere­
e e então o qualificativo de gigante. '

.vsslm podemos dizer que as bicicletas Monark, os

fogões Cosmopolita ou' as máquinas de eostura Croslux

são três g ignn tes em qualidade - recebidas pela A

�I\fodelar. 3 gigantes que vieram juntar-se a.outra linha

:ie gigantes como os refrigeradores Brastemp, os col­

chões Divino, os estofados Probel etc. etc.; que compõe,
.) estoque desse grande esta belecimento cnmere ial.

O culto Jesuità Rev. Sr.

de VasconcelosPc. Luiz

RETInO.

.l ig'iosas : com preciosa'!

meditaçõés intermitentes ...

Durante a pausa maior

para o descanso, depois do

farto almoço, embora sem

interromper o benefico

silênc io - o pessoal des-

ceu á Pi:aia a fim de con­

templar embevecido o Ocea­

no e abeirar-se da pito­
resca e serena

<,

Lagoá do

.Perí, donde se origina
rio Sangrador" nessa re­

gião semelhante a um

Oásis. Ainda aqui, obser­

vava, simultaneamente um
�

enorme esqueleto de baleia -

que se acha no cômoro, nas

proximidades do prédio :

fortalezaeste verdareira

de pedra ...

Finalmente, quando
quatro e meia (4Y2)

,

map.hâ' fria de segl_mda-
feira, 22, fomos', acordados
com o, badalar da mons­

truosa sineta que nos cha-

r�_"", �, tI" ... -._

I O Brasil possuia vé"í'-

I dadeira extenção de 'ma�

I ta virgem, entretapto
I aO's poucos estão as mes- I

1- '1mas desaparecendo, V'I--

I timas do machado des- I
I truidor, do agoismo e I
I da ignorancia dQs ho- I
I meus. I
I

-

E' necessário criar I
I uma nova mentalidade

I em todo o :Brasil no que

I diz respeito à necessida-

I de de preservação dés-

I ta g'l'ande riqueza que

sao as flol·estas. \

Qualquer problema so

bre ass'untes f.lol'�stais,
I consulte o Acôrdo F,lo­

I 'restaI.

,;

o

'!. "'J' <)s zi::J" Mm...':JSS
a.,'Dtsrl<5 z;o nss+
Pi:<5._')(;//V � lnDJJ

�b iNCéR'flRW-5 EM

"1.\ CEL ULIJS DE �éT>J?/),
r- CONTANDO I+Pfi;NRS
b COM UM OQ/�' ..·IO

PRRIl II ENT�R/)R DE
IIP E Di! IJl..IMENrOS
UM NIOlllifE r/211M
DE: UMIJ DIdsR.s
ct;SRS DEPoiS 'D/i
.ó{..; I1I1iOá IJE /lEC..ustit:J,
, jTQVIJ COM II MEn'i.

: \ '�
-

:Ji:.� rIJMII'Ij'f/..:;
,.).-.1 rF"(?/01l. í!

, ;..ê,,,,fRLeTAMENrJ=
C�, O trJNTIJTO
COM J; LUZ 1.'0 'DII)
Mlm::XJ-O EM
poucns HOJ<!t:JS.

: ,� -:::'i
--

--

� �
,

-

.,
� - -

:.' '.-,�
.

OI lI'Iund<l.
- jó expl-orodo. lizeram·Sl� pe��s é i.mpol�nl", para suslar 0_ capaddadé

lilalízadqra do homem. As 'ciências eX:Pétim��njõis' desenvolvem estafante atividade no

-de.cor'linio do inccmensurével e descanh'�.id�, --,�c")lnpallhanda de perto às moi, recen­

te, de,caberla, da moderna técnica. MOVÉlS'�:ÇIMO lança mais uma criação,

mente REVOLUCIONÁ�IA. reCorrendo ao 'prà�s.� "

:!'\
.

da colagem EI-E7'120NiCA-'
à vista $

ou $1.500.00

Aspirar a um Futuro Brilhante Fazendà
POR CORRESPONDÊNCIA o seu

Curso Ginasial (Ãrtigo 6i, do Decreto-Lei 4.44)
,

PEÇAM' lNFORMAÇõES AÓ

;••����••iiijf�i.r�
·

LN.C.A. - Av. Rio Branco, 185 - 17.0

r.� A G R AD· E ( I M E N T O .
, '

(Séde Própria) - Rio de Janeiro,
-

,

.

A família de: José Laurind� Machado, vem por in- I' p, rhClpaç--ão-
'X 'h elPW'= '1h"*,,Ç:,:-:'�::::d

termédio dest� nota agradecer a todos aqueles que lhe, ,él "

'

. i, .
Antes de iniciar uma I'

REP,U'BLICA' D'A TUN'ISIA
"

pre�taram cseu _apôio moral, quand<Y'�o falecimento �e I,,' HÉLIO ALVES
I Del\rubada ou Queinta- IJos� Laurmdo Machado e em partIcular aOS funclO- I e

,

I r5sia e- pr�clamar a Repúbli , .náriQ;� �a Rádio �nita Garij)aldi extensiv�s. também a�s 'DALVA MARIA DA SIL- I da", o senhor terá que I
TUNIS ,25 (U. P.) - O UI, neste país' que recente-

I
da Radló Guaru]a, bem como todos os vlzmhos e ami-

I r fazer um requerimento I
Gabinete' da Tunisia reu- 'n:ente c�)Jlquistou s�a ind�- I gos que acorreram ao se.u ,lar naquele momento dolo-., VEIRA ALVES. j pedindo autorização_,
niu-se. hoje por mais de 2 p�ndêncla. Um �01'dao poh- rpSo e- o acompanharam até a última mored:l.. : participam aos parentes e

horas ao -que parece para elal armado ceICOU o Pala "

'.,

discuÜr a deposição de be�. cio do bey. n-a antj.g� Carta- INSTITUTO BRASIL, ''':- ESTADOS UNIDOS DE'" pessoas amlga:s I) 'naS_CI-

Não foi divulgado c.omum- go, e.nquanto o ga!:)lnete se FLORIANÓPOLIS mento de sua primogenita'
cado oficial a �espelto dos I ('UnIa po�co depo!s das 10

A V I S O' I
'assuntos' discutIdos, entre- - r.a manha, pOSSIvelmente

'

que, na pia- batisma, rece-

tanto. Habib Bourguiba de� p�ra, impedir que o beY, fu- Pelo presente comunicamos aos interéssados que berá o nome de
clarou aOS jorilalistas, ao glsse- e, pudesse tramar um desejarem ingressar nas novas turmas d& Curso de ln-

-

RIA CRISTINAsair da conferência, qu_e golp,e.de fOi"a. Em.geral se
glês, que a matrícula estará aberta entre os d,�as 1 a 10 MA '

�

I
amanhã seriam dados li co- llCl'!!d1ta que o gabmet� pre ocorrido na Maternidade

I �hecer fatos que inte�essam fer,l-a Que o 'béY renuneIasse de agôstO.
. .

'
,

II.a. todos. Refe�ia-�e a r�u-: flO t_l'01!0, em _vez de o-,d�por: <?;-ttrossrm, levamos �o conheclment� dos
.

alunos Carmela D�ltra.
; não da Assem.blélu_NaclO- �as_ O' bey nao fe� qualqU�I que Ja frequentam o Curso, que, para estes, as aulas Fio 'ianópôlis' 22 de julho

I nal Constituint���,� qu�, se- ,'gesto para renunciar, depoIs reiniciarão no qifl cinco (5) de agôsto;- . I ,I '.

'.

'

I gl1Jldo se espera,-Aeyera de- de ocupar 14 anos o trono :. A D' t
. de 1957.

ror o impopula_r 'b�y da Tu da Tunisia.. I -
_

,

. ire ori.a, �

VENTURAS 9,0 ZE-�UTRETA�-

às

da

i!, ,,110 pressão hidréulicc.

,E•• _Qt!,lImas propricJ(I�"s .q'{e o ca,ot�ril(lm,

t
Altamente relrató,ia à penetração ,de ,",eto,'I,O':

picai� e à ação da úgU'i',.- e .d�;' Ç91õr, .

,

eÍastiddade �' resblên<ia à': tõ(1;; pr�vo, devido os

suas cu�v�turas I.inif�rme5 �:;?e, hom�gene�s. ,�
,

'_, li' Portas 4.a correr, ,,;;�Ivendo, o pr�blemã do' e,pa';o:.• Gaveto. tip� b<! ..dêlo . laClI limpezd.

-Lola: R .. Á!\far�, de Carvalho, 20- _

I&81C1ió�raSljlISI I�--Ia'���!!éi�eil?d�p,egad�
I� orn it;;,de aproximada entre 24_e 29a!H's. com bom nível

,<Ie inst rr-ão, sendo indispensável experiência e bôa
,

•

J " •

1
' ,

! ,! ('Ct."aé, comercia �

I Car
'

as Indicando idade,
! : CI13Ü"S (: quaisquer outras

I ,_�os:,�',:I�:?,. n.esta __ capit_aL

Basta Saber Ler e t8crever

-

As inscrições serão abertas dentro de 30 dias
3.000 vagas -- Vencimento Cr$ 9..100,00 - Idade 18

a 35 - Ambos os sexos -"- Bhs, trabalho. O concur­
so será realizado em tod� o país (Capitais e. outras
Diretorias Reg. dos Correios). As apostilas "OR­

MES", completas e atualizadas;' rig. de acôrdo prog.
oficial, são vendidas somente na Rua Barão de Pa­

ranapiacaba, 25 - 5. andar - sala 8 --S. PAULO.

rcça pelo reembolso postal ao Dr. ANTONIO MES­
TIERI DOMINGUES. Pague'a quando fôr retirá­
la no' Corrêio, em sua localidade. Preço Cr$ 450,00-
(conjunto completo). Importante: 5. andar sa-

la 8. Confira a procedência de sua apostila.

ocupações snteríores, pre-.
referências para a caixa

�

PARA-

conforme exig,e o Códi- I
go Florestal. I
A

-

Policia Florestal I
I
I
I

, .

está a_ sua inteira dis­

posição para qua,lquer
esClarecimenlo.

_---...__.'.

,BRITTO
-0-

- Alfaiate do 'Sec�do
XX

Rua Til'adentes, 9
.d· U. ....,

LEIA
ASSINE
E ANUelE EM
"o. ESTADO"

•

J

t

'REUMAT'ISMO
p;u-a combater I'àpldamente dores

nas costas, dores reumát'lcas, levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés in­
chàdos, tonteiras, dores de cabeça.
resfriados e per<;la de energia causa­

dSls- por distl\l'bios dos rins e da be­

lOga, 'adquira CYSTEX na sua far­

mácia, ainda hoje. 'CYSTEX tem au�
xlllado milhões de pessoaS htl ma1II

de .30 jUlos. NOS$a IIIU7&11t1a é ....

'mato,r ill'OteQJo.

"
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�
i CltNCURSOS do :DASP �

INSCRI'ÇÕES N/Es:;rADO'\
.

�
. . �

C. 358 - ESCRITURARIO DO SPF - Dé 19-7-57 a 7-8-57 �
C. 362 - ENGENHEIRO DO MM - De 3'1-7-,57 a 19-8-57 I

- Os interessados serão atendidos na Escola Industrial de Fforirnó- :
"
..
•
•
e·
•

Dia 28/7, às E' horas - Prova Teórico-Técnica I
C. 345 - ARQUIVISTA DO SPF fi

-

Dia 29/7, às 19 horas - Téc.nica de Arquivo IDia 1/8, às 19 horas - Português .•
Dia 4/8, às S horas � Datilografia iDia 6/8, às 8 horas - Matemática e-Estatística ...

C. 346 - GUARDA-LIVROS DO SPF
. . :

Dia 20/7, às R horas � Contabilidade Geral :
Dia 31/7, às 19 horas - Noções de Contabilidade Pública : -

Dia 2/8, às 19 horas - Português e Matemática :
LOCAIS DE REALIZAÇÃO I)

Prova Datilografia - Departamento Estadual de Estatística :
Demais provas - Escola Industrial de Florianópolis .:

NOTA: - Os candidatos ao concurso de Desenhista-Auxiliar deverão com- :
parecer à prova munidos do seguinte material: Régua Tê, compas- :
80 (lápis e tinta), c:s quadros, transferidor, escala, lápis de dese- e

nho ou tiralínhas e tinta nanquim.. :
• • •

•• ••
• •

�...•.................•.......................................

Florianópolis, Domingo, 28 de Julho de 1957
- _ ......... - ...--�---------- -�----

..
,

.,
I

.:-,

'l' !�,

-, V�DE-SE.

o).�Õ:�"':::""."'"
- ,.

\,' 'PROGRAMA DO MES.
PROGRAMA DO l\ltl.:s .JUtHO

l'i.t '27 lS) - SOIRÉE
,AGOSTO

DIU 3 «S) - SOlRÉE SÉPE SOCIAL - Ma­

ravllhos�a�sf1Ié Renaux em' b�­
neficio da nova séde. Mesas ..

'

..

Cr$ 300';00; Convites ,Cr$ 150,00;
,

l'eserva na Seeretaria."
'

'

L ia 11 CD).,..-. Iniclo 'qá'.s�mana do 850 ano,
com .competição de I;Iipismo à
tarde e uma Soirêe juvenil in i­
ciando às 20.00 horas.

Dia 12 (II) - Jantar de· 'confratel'llização -

Inscrição na Secretaria do Clube.
Di:! 13 (III) - Cinema para a petizada . �

Dtaa, 14 a 16 - Competições de Xadres,
.

Dominôs
Esgrima, Basquete, Volei,' Fu<te-"
boI de Salão.

Dil 17 (8) - BAILE do 85° ano com as debu­
tantes do Inverno.
DEBUTANTES

..,

Acham-se abertas, na Secretaria do Clube, 9S' inscrições .

........,_- " .

.

,

ANl)NCIOS
EM

'JORNAIS
'REVISTAS
. EMISSORAS.

COLOCAMOS EM QUA...
QUEIt CIDADI DO lJASIL

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARto DE S. CATARINA
_-----,-- --_

...

REP. A.S.LARA.
I!UÂ SENAIlOII DANiAS .cO - .5•• ANO.

RIO DE JANEIRO· D. F.

polis, à rua Almirante Al. �m n. Hl, das 9 às 12 horas.­

REALlZA,ÇÃO DE PROVAS N/ESTADO
C. 336 - DESENHISTA-AUXILIAR DO SPF

:; m Aluga-se ampla e confortável residência com ousem móveis, c.om 'I,
....af .....na I

I W quintal é garage. !f.'Í_
fllIl [lfllll III ! lU! Informações pelo Te1ef. 2236. m,I.1,IIL ... 1 A) Iffi ,-. f..:
_..."_�.."_D_I_T_O_"_I"_� e=Jiªrr::Jêfpeê1t§?$l__§*lt#Jrêr#Tt#lr=lê=lê@r#3pê' _ �F}

,
-

.

I <",,,�-�.,,"'+r-"'�•••,,.� _ ...�-,-#...

I
'.

��NSÃO
Alugam-se bons quartos

com refeíção, a. Rua General

Bítténcourt, 43.

23- 24- 25- 26-

t {'. .,'�' '�I
•

-

,_

VENDE-SE \-, CASA --' Cr$ 430.000,00, - NA RUA

Schmidt
2065 ÍlORAR{O COMERCIAL

Uma �e:ildeira General CONSELHEIRO ;MAFRÀ - TRATAR T�LEFONE

- -
-

.

-HORARIO DOS AViÕES DO�(QNSÓRCIO
IAt/CRUZEIRO DO SUL E SA��6 NESTA (IDADE-

tt. 'Chegada ,; Pa;rtida

Electrie 9,5..,:
Tratar Felipe

Dia

Semana

Segunda

"

"

:Terça

Quarta

"

r

!'

Q.uinta

"

"

Sext:1

"

"

"

"

"

"

"

f'" 11

ho
O Dr. Eduardo Pedre cessores e ao sul com ter- Anatolio Pinheiro Guima- blicados 'por uma vez 110

Carneiro da Cunha Luz, renos pertencentes à 11'- rães - advogado. RóL ,DE "Diârío da Justiça", e por
I

Juiz de Direito da Comar- mandado de São Bom Je- T,ESTEMUNHAS: João AI- três vezes em um dos jor-
D E � T I N O ca de São José, Estado de sus dos Passos, onde méde, bino Ramos, brasileiro, ca-

'

nais da Capital do Estado.

't.ajaí, Cuvltíba, São Paulo Santa Catarina, na forma tambem, duzentos e vinte sado, o I e i r o, residente P.R.I. São José, 20 de ju-
e Rio de Janeiro I da Lei te metros. c) - Que, entre-' nesta cidade (Ponta de Baí-

•

lho de 1957. (Ass.) Eduar-

Lajes e Porto Àlegre. '
,

I
'. '_,. E·DI T A L tanto, não têm os suplican- xo) �2) ANTONI.O (Nico)

I
do Pedro Carneiro da

I' '/ ,. Fàz'�aber aos �ue o pre- tes o 'dominio do -Imôvel. TRUPPEL, brasileiro, ca-
I
Cunha Luz � Juiz de Di-

I

sente edital virem com o acima descrito, por lhes .sado, oleiro residente nes-
I
reito. Dado' e passado nes-

, I\.' ,

Crícfúma, Porto Alegre,?e- pr�;o de trinta (30) dias' faltar o justo título. Assim, ta cidade. 3r JOSÊ HER- ta cidade de São José, aos

lotas e Rir Grande. que por parte de OLIMPIO com fu�dam;nto' no Art.' MENEGILDO DA ROSA,
I
vinte e seis dias do mês de

\ • -l
5511 do Cód. Civíl e Lei NO, brasileiro, pescador, resí- julho do ano de mil nove-

I,
,2.437, de 7 de março de dente e domiciliado nesta centos e cincoenta e séte.

1955 e em conformidade
t
cidade. DESPACHO A.! Eur, Arnoldo Souza, Es­

com os Arts. 454 'e seguin- 'Como requer. São José ,10- I
crivão a fiz datilografar e

tes do Código de Procésso '7-57. (Ass.) Eduardo', Pe- I
subscrevo. (Ass.) Eduardo

I •

Civíl, desejam os suplí- dro Carneiro da Cunha Luz' Pedro Carneiro da Cunha

José, -;- Por ,seu advogado cantes adquirir o dominio
I
- Juiz de Direito. SEN-

I

Luz - Juiz de Direito.

que esta subscreve (ins- sôbre o referido imóvel ra-
I
TENÇA - Vistos etc. Jul-

I

Confêre com o original afi­

crito na O.A.B., secção de zão porque, muito re�pei-J go por sentença 'a justifi-
I

xado no lugar de costume:

Sa�ta Catal',ina, sob o N0 tosamente vêm requerer a
I
cação de fls., para que pro- Eu, Ar�oldo Souza, Es-

,
I c

891, dizem OLíMPIO BACH V. ,Exeia-. que se digne de- '

duza -os seus juridicos efei- vão, a fiz datilografar, e
I . .

e ·s/mu.lher d. NATALIA terminar dia e hora para a tos. Expeçam-se mandado subscrevo. (Ass.) Eduardo /

- I • .

BACH êle comerciante e audiência de justificação,' de citação' UiOS confrontan- Pedro Carneiro da Cunha
, , -

ela doméstica, brasileiros, em que serã.o ouvidas as teS' dQ imóvel. e ao Dr .. Pro- Luz - Juiz r:e Direito.

reSIdentes nesta cic:ade, que testemunhas.�baixo arrola- 'motor PÚbÜco'; expedindo- Eduardo Pedro Carne\_ro
desejam promover, pe'ran- das, que compar�cerão in- j se edit:üs de cit�ção com o da Cunha L.uz - Juiz de

·Rio de J:w.·':ro São � 12,35 L:!gnna, �l'barão, Porto.
te eAsse JUI'ZO, lima aç,a-o de d h' t t d

.

t' I t' t d'
"

'D' 't1205 •
_

epe :�en e�en e e 1Il I� ._l)ra_zo _( e_ r�n a_ la�,IP1\- IreI o.
, Paulo e Curitiba Alegre c Pagé. d' '\

Usticapião, 'pelo que vem, maç.ão. Req.uerem 8.in a que, '

.

.
----

14,15 rtajai, CUl'i�il:Ía. e S: P:wlo.. A d'd' d't
. t'f'ca'

�'.

F
.

\. -'

N
· 1--respeItosamente, expol' e proee I a ' I a JUs I I -

.

O r m I c a a' c I o n a
requerer 'O 'seguinte

.

a V,. ção "àb'-initio", el julgada V
Excia. a) - Que .P�I'l.s,ueJll Cesta, se prossiga' na fôrma

um .teri:eno êõ�_��::.âl:�� a: da L�T;" citandu-se os con­

proximada de '15,028,20 m. frontantes e su.as mulheres,

12,05 Rio de Janelro São _ 12,35 Laguna, Tvbnrão, Porto Ale BACH e s /mulher d. NA-

Paulo e Curitiba' gre e Bagé, 'fALIA BACH; me fo} a-

10,30 P.' Alegre e Lajes -' n,oo Itajai, Joinvile,� Cunltiba, -presentada ã 'petição do

Paranaguâ, Santos e Rio de teôl';seguinfe!'PETIIÇÁÓ-
,._Janeiro. -Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-

13,50 Curitiba e Rio de Janeiro. reito da Comarca de São

14,15 Bagé, p, A1rgl'p., Tu-' 15,00�'Cul'itiba, Süo Paulo e Rio

')arão, La�l.ina.:" ele Jr.neiro

São Paula, Curitiba, 12,10 Laguna, rr:ciúma e Porto
11,25 Mafra c lt�jai.. .

Alegre. ,

Rio de J3'1e1ro, Sànios, 14,20 Lajes, Vid<:�ra, Joaçaba e

1�;50 .

Ch'Paranaguá. CUrItiba, .' npeco.

Joinvile p. Itajai.

Vôo

4{}8
,

.

Avião PROCEDtNCIA i\vião
12,55 Chapecó, .Jv;íçaba�,Vi- )4,40

deira e Lajes
-' . <

13,50 Rio de Janeiro, Sàntos14,20

"" 1. ,P �ra.�agll�. �C. u'�;itiba;
.1 .

- ,Joinvíle e
�HaJal.

_,O P,ootRio�<]e .J:��i�o·e' C,u- 12,40
,f" rítíba. � , -<" -'� </
.f \..: - .'

�

•
-� •.• ....__.�";

437

455
"

"

417

438·

13,20. Rio, Grands.: Pelotas,
P. Alegre e Cnciuma

418

427

441

417
, ,

'.-' .. ! ..

. P. Alegl'e, C'rich.una

.13,45 Laguna.
Chapecó, .Jt.tiçaba., Vi- �U,�5

426
ftnjai, .J0:nvÍlt; Curitiba,
P:.I'.1J:ag ..l!Í. 'Santos e Rio de

q,' '(quinze mil, vinte e oito .se. casados, para. o final,
Tu- 1,;'.00' Cm·Hiha. ? Pa.ulo a Rio de

metrp$' e vinte decimêtros percorridos os trâmites le�,
q�adrados), sito à Rua gais, ser julga!la proceden­
Afonso, digo,..à Rua Frede- te a presente ação, a-fiw-de

442

418

11,00
14,15

Bagé, P. A!egl'c,
barão e Laguna.

.1 a!I0il'o.

42.5
.

10,4.0. S. Paulo, Guritíba e

Itajaí.

..

11,25

Janei·ro

Laguna, 'T'lbal'ão e Porto

Alegre.

oito metro'S e trinta e um ;:oa a devida e necessária

centimetrds de frente, por transérição. no Registro de

220 M .. (duzéntos e vinte Imóveis da Comarca. Protes­

metros), da .frén'te aos fun- tam provar o alega,dos por

12,05 Riº, de Jâ!1,�i1':o, S Pau- 12,3'5 Lag�ma, T'.lh:ll"'u\P. Alegre, dos, com "a�i�us çlo�ini", todos- os rpodos e meios em

lo c Curi:iha. e Bagé, • mansa e pacificamente sem direito permissiveis, parti-
......_ ..' .

1,,3,45 r. Alegre, T'ubal'ão e 14,15 Itajaí, Ma f·.'.'!, Curitiba e interrupção nem oposição culal'mente pela" prova tes-

. 11,00 Laguna. São Pal,llo. de quem qu�r que seja, há temunhal e pela documen-

Chap,ecó, J(l:�çaba, Vi- 11,25 Itajaí, JO:Dvile, Curitiba, muito mais de vinte' anos, tal, vistorias, etc., reque-

dcirfl e Lajfs·. Pal'anaguf, �ant.os e .Rio de por 'Si e seus antecessores. rendo desde agora o depoi-
13,20 Janeirb. b), _ Que o terrenO acima ment-b pessoal de quem por

441 13,50 Rio de J?ul:Íl'O, San- 14,20 Lajes. Videira,
Chapecó.tos, Par:>magliá, Cllr�ti-

455 12,00
ba, Joinvilt'! e Itajaí.
Rio de Janlú'o � Cúi'i- 12,4.0
tiba. '

Cl'iciúma, p, Al'egre, Pelo­

tas e 'Rio Grande.

417

428

442

456

Joaç'lba, e rieo AfonsQ, nesta cidade, que os supolicaIites possam

medindo 68,31 (sessenta e adquirir o justp tjtulo pa.:

Rio Gr'ande. Pelota!'>,
P. Alegre p Criciuma.

13,50- Curitiba e Rio de Janeiro.

13,15 '

'e
.

Ric de .Ja!h�iro, S. Pau- 13,45 LaJes,' VI .fH'h,
lo, Curitihn c Itajai ChapeC"Q::

.14,15
Bagé, P. A!egrc,'Tuba- 15,00 Itajaí. 'Cuf�tiba, S. Pali·lo
- L Rio de J2neir�.' "

l'ao e ag.ma. �

10,60 Rio cte-J:l!ll'iro .e S. 11,10 Porto Alegre. (Convair).
·Paulo.

14,30
:rOl'fO Alegl'f'

407

418

405

406

descrito
.

tem as seguintes ventm'a venha ,contestar a.

COnfl"Ontações: 'fl'ent� a presente ação, sob pena de

I:éste com a rua Frederico confesso, bem como sua

Joaçaba e / '

.

Afonso, onde méde 68,31 condenação nas custas e

metros' fundos a 'Oéste honol'al'Íos de advogado.
e .

co� o 'Gaà.�ho Velho, on- � Dú�se à calisa, para- efei-'

de' Úlmbem méde 68,31 me-' tos fiscais, o valor' de .... !
-

. I, .

tros' extremando ao norte Cl'� 2.100,00. Nestes tel'Jllos'l' I'
com terrenos pertencentes a, P. deferimento'. São José,

_Luiz GaJ1'la Parente o� s'u- 10 de jul�o de 1957. (Ass.).l
14,50 São Paulo c Rio de Janeiro

(Çqn�aii').

/

PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MF.S­
MAS CARACTERIS'l'ICAS DA FORMICA ES-
TRANGEIRA. '.

Chapás ,de 1,23 x 3,06 mtrs. grande vari�daae.
de lindas côres e belíssimos padrões.

ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
TIMENTOS DE: mesas, 'cadeiras, balcões, bares,
móveis de cosinha e copa, ref1'igcradores, sorvete-
1'ias, portas,' etc.

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E: AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO'
BARATO QUE ESTA' AQ AL­
CANCE DE TODAS AS PES-

.

SOAS DE. FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA­
MENTO, E RESISTtNCIA
INSUPERAVEL .

F01'1wcimentos da fábrica com. descontos
para revendedm'cs, ou 'dos estoques paUL
pronta ent1·ega.

B U'1 ( H L E & L E P P E R LIDA
Rua Cons. Mafra, 35:_ 1.0 aliclar - salá 5
FLORlANÓPOLIS STA. CATARINA

�
.

�=E-@ª'- êê@@j#J@@j#Jêe
A l'�lJpa Imperial Extra é produto 1� principal

industria do ll.enel'O em nosSo paiz.
E�lus fanlOSa$ ro.1pas. siio de \'endR exclusiva

fi.. \lagazine Ho(·pl�k.
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JUIZO DE DIREITO DA Civil na qual deverão f icação. I. Tijucas, 25-6-
COMARCA DE TIJUCAS.' ser ouvidas as testemunhas 1957. (asj-Carlos Temes -

, i Miguei João Correia c Má-
I

J. de Paz, no exercício do
Edital de citação, com o' rio Prancísco Brazin, lavra- 'cargo 'de J. de Direito."
prazo de trinta, dias; de in- I

dores, residentes e domi- I Feita a justificação foi pro-
I

teressados ausentes, incer-' ciliados no local dos imó- ferida a seguinte senten-
I

tos e desconhecídos. veis, os quais comparece-] ca: - "Vistos, etc... Jul-

rão independentemente de �·o por sentença a justifi- :
O Cidadão Carlos Temes, cltação. Requer mais que, cacão retro procedida nes-

I
""

- ,
I

depois da justificação, se- tes 'autos de Ação de Usu-
'

ja feita a citação dos atuais capião requerida por Ma- I

I
confrontantes, Dr. João noel Tomé Machado, para'
Bayer, .Juvenal Martins, que produza seus devidos e

i

Delaudjno Nicolau, Luiz jurídicos efeitos. Citem-se, I

Mesquita, Antônio Carlos por mandado, os confron- I
FAZ SABER - a todos ' �

,
,

Dias, José Steil, Arnoldo tantes �onhecidos d?s ímó- ','quautos o presente edital
Dias e Amaro, Joaquim, - veis; por ed. itais, .

com

o,'de citação de interessados
todos residenfes neste Dís- prazo de trlnta dias, na

'

ausentes, incertos e desce-
trito, bem como dos inte- � forma do § 10, co Artigo J

, nhecidos, com o prazo de
ressarios incertos e descQ-1455 do Código de Processo

trinta dias, virem ou .dele ahecidos por e'dita,l de trin-I Civil, os Interessados in­
conhecimento tiverem" que

,:, dias, _ do Sr. Diretor I certos; pessoalmente, _o Dr'lpor paute de Manoel Tomé
cio Patrimônio - .da União,! Representante do IV1. PÚ-

Machado lhe' foi diriglda II FI
. ,

Cid I;)01' precatúria, em 01'111.-
I blico,

nesta 1 ac e; e, por

',lÓPO"HS- e do Sr. reprêsen- precatória, a, ser- expedida
cante do MinistériO' públi-" para o Juizo de Direito da

::0 nesta Cidade; todos para 11a -

Vara- da Comarca de

�ol'ltestarem a presente ação! Florianópolis, O' S111'. Dele­

:ientro do prafo de dez dias,., gado do Serviço do
�
Patrí­

',I� 'acôrdo -com o disposto mônio da União, Sem cus­

'10 artigo 455, citado, -, tas.�P'.R.I.. .Tijucas, 22 de
,

d f" al reeonbecído ,J'ulho' de 1957: (as)' Carlos'len 0'" a ln '� v y

Primeiro Distrito, quer mo-
J domínio do srrplicante 'SO'-

ver a presente ação de usu-
,H'e 'O'S re,f,eridos imóveis,

capião em que expõe e re­

quer a V. Excia. o seguinte:
_ I - O suplicante é pO'S­

seiro, há- mais de 25 anos,

das 'seguintes imóveis: -

10 LOTE - Um terreno si­

tuado no lugar "Sul 'do

Rio", em Nova Descober­

ta, dêste Primeiro Drstrtto,

com 180 metros de frentes

e 876 cites de fundos até �
Iagoinha e, daí, segue com

308 metros de frentes e

1.400 ditos de fundos até' a

extrema denominadà "Pa­

dre Capelão" � O'U sejam

688.880 metros quadrados;
_ fazendo' frentes no, RiO'

Tijucas e fundos na dita

extrema dO' Padre Capelão;
extremand6-'a L�te em ter.,.'

ras do Dr. João 'Bayer, JU�

venal Martins e Delau'dinO'

Nicolau e a Oeste em ditas

de Luiz Mes�uita e Antô,­

nio Carlos Dias. 20 LOTE

_ Outro tél:reno J
situado

em Nova Desceberta, dêste

Primeiro Distrito, co� 239

metros de frentes e 80 di�

tO's de fundos - ou sejam

19.120 metros q'uadrados -

fazendo frentes, em terras

de João Sim,plício e fundos

em cl,it:1s de JO'sé Steil; ex­

t�'em�ndo a Leste em terra�
de ArnO'ld:o Dias e a Oeste

em dit:1s de Amaro Jóa-

II - Os referi-

Juiz ele Paz no exercício

do cargo de Juiz de Direi­

to do Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei,
etc. " .

petição do teor seguinte : -

"Exmo. Sr. Dr: Juiz de Di-

reito du Comarca. - MA­

NOEL TOMÉ MACHADO,

brasileiro, casado, lavra­

dor, residente e domiciÜa-
do no lugar "Sul' do Rio",

em Nova Descoberta, dêste

quim; -

dos 10'tes de terras perten­
ciam a Tomé José MachadO',

pai do suplicante, falecidO'
demaishá 38 anos, e os

herdeiros desistiram

imóveis ao suplicante, há

trinta anO's, e desde então'

O' suplicante ve!11 mantendO'

II pO'sse dos mesmos cO'mo

sua, ininterrupta, pacífica
e continuamente, sem em­

bargo ou O'pO'�ção de O'd­

trem, (Art. 1772, do Códi­

go Civil). - III - Eir_l vis­
ta do expostO' quei' o supli­
cante regulaI'izar a sua pos­

se sobre ps referidos imó­

veis, de 'cO'nformidade com

a lei federar 2.437, de 7 de

ma.rç'o de 1955,. que modifi­

cou o 'artigo 550, do Código

Civii. E para o dito fim re­

quer a designação do dia,

lU,gal' ho�'a para a justi­
fica�fto rxigirl.il jlêlo Hl'tif'\'O

'155, do CódigO' de Pro,cesso

,\

",' ;r;
.. -�: "

,
.

�\'" t '.';'�..

"

II

vezes3 semana ...por

.Rumo a

S. Paulo

e parto
-

ATegr�e ! ..Rio

M-j

j,

,

. -Pé1o Gaúcho
A REAL lhe oferece, agora; mais vantagens do que

nunca, em suas viagens a São Paulo, Rio e Pôrto

Alegre! Veja só:

Confôrto Extra - você viaja, nos moderntásímos e

luxuosos Super-Convair 340 e 440l �om cabina p,re��
5

.

C·'
., surizada, ar condiclonado, ,g,ránde� ppltronas recliná-

,

uner- 8n,.U,alr
", ..

veis .. '. e um serviço de hotel de luxo!
.

r- ,�i ,"N�vo, horário· - mais cOl1\:epiente,. para você! Pro­
,

'

da:: R'e'0'1:: 'porciona mais' tempo pará, negócios e passeios .. Voeê
ganha um dia de trabalho em São Paulo, RlO ou

Pôrto Alegre.
P�ra São Paulo e Rio: às 3as., 6as. e domingos.
Para Pôrto Alegre: às 2as.: 5as.·e sábá:dos.
No Rio - o Gaúcho pousa no Santos-Dumont,' para
S,;;) maior comodidade!

dós

Temes J. de Paz 'no exer-
'. ,,'"

cicio-do casgo de J: de Di- c

. '

-.:uja sentença .lhe servirá' reito." E para q�e chegue ]

ie título hábil para a íns- ao conhecimento. dO's ínte­

�l:ição no Regi�fro de Irnô- ressados. e ninguém possa

leis ." Dá-se a presente o alegar ignorância, 'mandou

.alor de Cr$ 4.000,0'0 para expedir o presente edital

'.ls· efeitos legais. Protesta- que
-

será afixado na sede

�e- provar., o' alegad�r com dêste Juizo, rro lugar d'o

estemunhas e vistoria, se costume, e, por cópia, pu-
" O assistente blicado 'UMA VÉZ. no Diá-1eCeSSal'lO.

-lue esta assina tem sua '�'io da Justiça e, TRll:S VE-

:esidência nesta Cidade, ZES no jornal "O Estado", ,

"
,

,
' l t Rua F-elipe' .. Schrhldt; "3� -leI. �3 79

.nde recebe citação.' Nes- de Florlanôpolls. Dado t" -
"

I I T' JMM· 37.119·1
.es termos P. deferímento- passado nesta cidade ( e 1-" '

r�:::al:'�:a�::::�nh�::�� �:��:�e���O:d:;�:::�'O'-'-r--81>--b"--a's�-�'ma'--I�o--r'�e'-s'---'-' n--''0--'---'-:lItu"o 'I)
tente Judiciâ.io," Em dita ...te, E�, (as) Gmy. dó, ,11

_.'

'D
.

." ·G
,etiçãO' foi exarlJ.dO' o se- Anjos, EscrivãO', o Idatilo-

-

,

-" I " •
'uinte' despacho: - "A. á grafei, cO'nferí e subscreví. 'Berlim - Num dos con- vestig'udores dedicou a sua cia é a acumulação de sllbs
"" ,

1 T J d tos alemães conhecirl errr ,ttençãO' aO' clíl'ioso fenóme- fúci! (,�o que em P'Jrtugal ou tâncias que levam a um cres:onclusão. - Tij\lcas, 24-6- (as) Cal' O'S ernes - . e '. 0" .. -

P
" ,�, d cargol todo o mundO' o "chapé,uzi- nO'. Procederam à mediçãO' 11.(\ BrasiL E nestas centenas cimento, da orell1a. QuantoL957. (as) Carlos T�rnes -.

.

az, n<>-: ex�rc�cIO o,' nho ve-rmelho" pergunta ao !Ias orelhl:!s de milhares e (�C mulheres O' crescimento maios deficiente o inetabolis
f. de Paz, no exercício dO' de J. de Du·elto. Esta con-

lobO' metido na cama da sua rl1ilhares de pessoas de to- d�� ol:elhas era milito me- mo das' carti-lagens, tanto

�argO' ,de r de Direito.'; forme o original afixado na avó,: '-'Porque é que tens das as idades para obterem llor. Este resultado deitou mais pronunciado O' seu cres

::3O'nclusos os a.utos foi exa- ;;ede dêste Juizo, n-' lugar orelhas' tii.o grandes"? Ares 0'3 comprimentos médicos. por tel'l'a a minha teoria do cimento.

d' t obre o qual posta que todos O'S petizes Tivert'tm evirlentemente O' "T:·opismO'''. -Mas vou ago- As séries'estatísticas do,;·,·ado o seguinte c!.espacho: o I cos ume, s .

"d d d
.

f' h
. . .

d
.

t' rl
"

, sabem dar, "para ouvir me- CUl a o e orgal1lzar IC eIra eXIgIr os mves 19'� .O'res' investig.adoi"es facultaram
"D

� d' l'a 16 de J'u me }'eportO' e dou fe.
"b

-

f t '- esrgne o,
-

, l-lhO'r" nãO' esta em:"cO'ncor- ros para a o servaçaO' u· u- que estudem a relação en- 'ainda um resultado muito,

I O E
. -,

I I.ho às dez horas, no loca . Data supra. scrIvaO': dância 'com O'S resultados

Ira.,
tre o comprimento das ore- valióso ,para a determinaçãO'3' t' p'ara a J'usti- Gffl'CY dos Anjos. i de d�terminadas investiga- A .orelha de um recem- lha's--e a curiosidade. Talvez

j
da idade de indivíduos. Não,lO 'cos um�, ' "

cões ci'entíficas. Poucos .sa- naSCIdO' tem, regra geral, 'ainda se salve a tese..
'

se admirem pO'r isso as se-'
bem qtle as nossa orelhas

I
um comprimento que varia Investigou-se em seguida I nhoras qU� se dem'orarem

crescem incesant�mente e I entre. 25 e 29 m'ilim�.tros. mais exatamente a contextu excessivamente na casa ,dos
atingem o seu maIOr tama- Aos tI�S anos o compnmen 1'3 das cartilagens. São efe- trinta se um ou O'utro cava­

nhO' na velhice, sem que com I to médico, é de 53 cm. NO's tivamfmte'destituidas de va lheiro cO'meçar a olhar mui
Í'ss .aumentem as faculda- anos seguintes O' crescimen- sos sanguineO's, segundo O' to insistentemente para as

rleso au'ditivas. ComO' nãO' pO'- 'to é,. regular, havendo evi- metaboli§mo das suas célu- orelhas!
dia. de ser, um ,grupO' de in- ! dentemente variantes indivi

,

las imperfeito. A consequên

I duais. O mais interessante, -----,-_.._'---'--,-'

. é que normalmente as ore'- : .-----------------------...
lhas crescem depois de ter:

I
terminado o crescimento ge

I 1':'11 do O'rganismo. O dr. Ca- i
Irolus TO'elpel, de Berlim,
I comparO'u o comprimentO'

1 das orelhas de 2.000 pesso- ;
I
as de idade avança,da, de-'
darando que a diferença en !

I tre a média dO'. cO'mprimen
!

tó das-- orelhas ans tres e
I

! aos oiten ta anO's é de 11 mm :
,

I nO's homens e ele 13 mm na,s i
_, mulh�res. A largura aumen ,
l to'u noS" 'nom"éü'>' ,rI e' 2.2 mm :

I
e nas ll)ulhere� de�3';� mm: T
Ante este resultado SUl'-

I

Dreen·dente há razão de per _

.

�'untal' P01'qU� as �'ulher�; I ! t8D�ãO •

se tornam mais "orelhudas . I "' ..

, Pessoalmente cheguei à cO'n I

f ('lu são que o cresciment�;
das orelhas das mulheres e

'

I cO'nsequência da curiosida- I
I

de. Além diss�, quem fala I
mais ,leve ouvir 'mais. Mas I
a ideia d,e um "trO'pismo" é :

,�ais cO'nciente. Os inv.esti I, v�dores nãO' aceitaram a mi .

nha teoria e perglfntaram se :
(\ fa tu!' decisivO" não teriam :
','i,10 os bl'Ín('o,S. _Para elimi O (jlHO defini· lima roupa b.',flJ' ft'ità é um comple."
r l' dúvidas, ,escolheram-se ":0 �ralHle de fllt�res. A, escolha .dos tecid� o D8-'
c'ntenns ;-de )11ulheres

-

que "r:Hr. (l ('ul'I,f.' .' II r;,�f�('S�,�,.s�Q. algllnS.flll� fldn�,
_
]111 'iea tinham uSfL9)O brincos,' "Plf' illt,el" !lm n:�ln·ú�',i;,�\iilíi '��nl,étei.ltí �ml)eriaL ExlTa.
C1 que na Alem, foiniaii"{' ,: ',<'�,,\-L1;��';lii:lne 'l,liíúpi.;J(é. ún!f'f}s dlstpbuldortls_

. .'.

"��4,�t�J��Ú�tl�

11lULAS ,DO ABBAnE MO�S

.

.L�DdC,uIQ'�

(om iJ Biblià na Mão
Edgard Bau�

SÁBADO, 27 DE JULHO

dê nOI8- vida
a seus filhos
,comTOJ»Dl

Não te deixes vencer do mal, mas vence o' mal com
O' bem. (Rom. 12:21). Ler Rom.12:14-21. DÊ VENTRE

-

P'R I S A O
ESTOMAGO - FlÇiADG - INTESTINOSNos .dias da primeira Guerra Mundial, Ufi' soldado

ferido foi transportado para o hospital militar. O mé'

dica cristão e o soldado ao se defrontarem, reconhece­
ram-se mútuamentel "Eu sou O culpado", confessou o

soldad�, "mas pelO' aI]1ôr de l;>eus" salva a minha vida".

suplicou êle.
,

.

O médico não disse. nada. Voltou ao seu gabmete
e caminhava ner� 'file.. um .lado para outrO', dizendo a

si mesmo: "Que faria, Jesus, se estivesse em _méu lu­

te de meus queridos". Depois, refletindo, perguntou a

si mesmo: '.'Que faria Jeusus, se estivesse em meu lu­

gar"? Afinal, saiu do �abinente �t?ri.os<>.; fêz tudo o

que podia e salvou a Vida do seu lmmlgo.
Mais tarde, conversando com o inspetor do hospi­

tal o doutor relatou'lhe o 'incidente e acrescentou:

"Nossa religião cristã nos ensina a amar os nossos ini-
. "

nugos . ,>

Na manhã seguinte, o inspetor disse que passou a

noite em clarO'; não pô?e esquecer o qu: o médico lhe
i

dissera: Seu coração fOI tocado e agora ele estava con- I

vencido que só o Cristo dos cristãos/podia fazer possível I

tal atitude vitoriosa. IORAÇÃO
INossO Pai, tantas vêzes pecamos contra ti e estás

pronto a p'e�doar-nos. Tantas vêzes outros nos ofendem
i

e nós não queremos perdoá-los. Que o teu amor nos �o' imin� a finí de que possan1os vencer o mal com o bem.

Em non1e de - Cristo Amém.

Agem directamente lobre o ap-

parelho digestivo. evi:aodo a pri·

,

sôo de v�ntre, ProporclOtlam bem

eslar geral. lacilitam Q digc,stão.

dessongestionam o FiCADO. re,

gularlzam a$ luncções digestiva •.
e tazem de�QPparece. as enle.·

midadel do' ES r O M A co.
EIG,ADO e INTESTINOS.

Senhoras e SeôbOr�às� �

.

t�
Dê fôrça, vigor,

energia e .rapidez men­

tal a seus filhos com
,.

lODDY, o amigo e pro­
tetor das criÍlnças em

todo o mundJl; durante

ACEITA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS
f

RO"l'da-dos diversos, Tricô, FrivoJitê, Ta.peçaria,
coração et. Enxoval de Noiva e Bebê

,Tratar a Rua 24 de Maio, 453
EstreitO' _

(:jD. Sílvia 2.0' 3.0 4.a e sextas-feiras das 8, às 11
llOl'as rIas 18 �s 21,30 Sábado da's 14 às 21 horas

De·

gerações.
10DDY é li ilroleto'

e amigo das criancas,

}�ENSAMEN'ro PARA O, DIA

•

Pcrdoa.1' é divhlO.
Vahram H. Silibian (Líbano)

"
"

t,
..
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA5. Florianópolis, Domingo, 28 de Julho. de.1957
'-�.-'------ ------------ --_._---- � ---- - ---_._---------------._---------- -�- -----. --_...�----_ ..

"Caxias, I )Bo�ilva ,'NUlO Grande ,. Choque
.. Atite�sé, hoje, a dispula/do (am peonato da:Divisáo Especiai -,Nesta (apitai o· auri-celesle lentará fazer lomba'r 0/ bi-cam-

peão do torneio-in ício - O Figueirense em Joinville e'o Paula RamoS'"mltajat- Em Brusque o melhor jogo da rodada Olímpico
.

x Estiva, em ,Blumenau
����!i!!i!ii:-!.a��'�ijii!:j1!iiiiiii!&J�ii!i!!!j[ij�E1;'j����-��-i!i!�':"Q·ii��?E]F<��, �. �

:���:!it 1f!!2?SSi'íii7iiiii.i.:'�,_iii_i'j�-ii_:t:=�_iiinli?iJ
f

Hoje, finalmente, os pu ... I auri-celeste, um dos novos

blicos esportistas das �in- I por p'imentell bi-campeão
co cidades da 2a Zona terão da Divisão Especial, vai

a satisfação de apreciar a conhecer o poderio da equí­
rodada inaugural do Cam- pe joinvilense orientada

psonato da Divisão Espe- do tornéio "initium". Os'

cial que será o maior e pupilos do tenente Renato,

�f_UTEIDL ·TE�15
...
C
•

-
ca
...
•

-
COI

- .

•ATLE
. 15HII·RE"

mais sensacional
,

os tempos.

d:e todos ao que sc ubemos movimen-

taram-se com afinco nos

xxx

Da' França, foram solici-

t d '''F P
.' solução para

.

que o nosso .acil de, ser superado.
a as, a rance ress, in- I . P I R M '1'
i'

-

1 t b tão acanhado foot-ball atm- au a amos x arcI lO

_.ormaçoes comp e as so' r'e
D'J·a. um ind·ice mais elevado las

o craque brasileiro ADIL.
no, que se refere 1;10 seu de- ' Em Itajaí medirão for­

COll1q se . �ê, é, ,rea,lmente
senvolvimento técnico. Te- ;as o campeã(') da Capital e

bem possivel que os pro-
t d· t ) conjunto que no :1110 pas-

. ,.

d famo'so' -fI'lho remos s·omen e ISpU as en-
flI'leianos

.

o -

. " . tre equ.ipes que represen- ,ado tirou o último, lugar
de Eplgram mSCllevam Adtl .

.

_ < tam . que de melhor exis- .10 Campecllato EspeCial.
no Gl'ande PremIO "Arco 6 •

I
.

, '. . 'te em Florianópolis Join- O,utro bom encontro da 1'0-
d'O TrIunfo", a ser corrIdo 'd d '

I - ,a. a .

. Garôto, Paris, Bola de no dia 6 de outubro do cor- ville, Blumenau, Brusque e I . �,.Apesar de ainda falta- I' Estiva x Ohmplco,

Ouro Loluana e Urubicí" rente ano, ,no Hipódromo de Itaj�í. Mas, para que o
re,m: dois meses para a rea- ,

'

I
Estiva,�de Itajaí e Olím-

lização da regata pré-cam- 4Q Páreo' -;- Às 17,00 ho- Longcha:np. As inscrições :e:tame, s� constitua l:U�l pico, local, pelejarão em

peonato, nota-se, desde -já, I ra.:f"2- 1.200 metros _ P�ê- para �ssa prova s-erão en-
I exIto, ,e mister que o pu·

Blu�enau. E' favorito o

11'm des"sado movl'mento �IO Cr$ 3.000,00 ce�radas i�preterivelmente' blico aficionado, do es,porte
... _ conjunto blumenauense que

.nos galpo-es ,dos clu,bes d". Adesivo, Gato Preto, Ra- no dia 31 dêste mês de ju- das multidões não deixe de
-

<.
. fez excelentes aqUlslçoes

pI'd e GUI'lhotl'na lho cooperar quer mscreven-
cidade, principalmente n,o

..

'.
d d

entre elas Teixeirinha, He-
Posto de 'renda de acu- xxx do-�,e comá associa o e

I. '..período da tarde. O fato é .....
, •

-

i
lIo e Dldl.

-

d
..

'd muladas: Salão Do-Ré-Mi, RIO - O jóquei Juan um dos clubes, quer com-
que nao seu o permIt� a a

/

, América x Carlos Renaux
Engraxataria Gaúcha e Marchant, que se encontra oarecendo aos jogos. Esta

.

--

dobra os clubes estão sen-" '. I Em Brusque será efe-
,

'
. 'Charuta"ia Adelphi inativo há três meses, em nas mãos dos catarInenses

passO's para a sua organiza- d::> obrigados a lançar mão .. .

b 1 C
': tuado o melhor choque da

" I '

xxx
- virtude da queda sofrida a sorte do .seu fute o. 0- -

ção. �pós o seu d!iscurso de todos os remadOl'es, ve� .
. rodada .de Rbertura. Serão

I J' Ch' f Municipa:l· através do seu Estados Unidos: _ O ca- .quando' ,dirigia o potro Tj- l-aboremos, pois. I
t

.

tA" d
'o cO' ega orge erem . ez , . I, i pro a,g'Ol1lS as menca, e

entrega dos títulos de só- presidente de Honra, dr. teranos e novos'- No Ria- ,valo DEDICATE, pilotado roteio, vai ter alta esta se- Caxias x Bocaluva
I

JoinvHle e Carlos Renuax,
Cl'OS honO'ra'rl'os, cO'nfeI'l'- Osmar Cunha. Os novos chuelo, a guarnição que pelo f,am,o'so J'óquei interna- mana.

C ., " .

aXlas 'versus BocalUva local. Uma grande disputa
dos aos Governad�res do barcos que o Riachu;lo pre- tem enfrelitado.Q forte frio

Estado e da Cidade,�'-comO' tende comprar serão de fa- reinante é o seu 4 com, Campeonato Ju' venil
gratidãO' da ACESC aos bricação alemã. constituido por Odilon Mar-

Hoje, no períod:o da ma- Téde, Osmar e Usadir; Hu-

h ' tins, Kurt Kupka, Edio AI
.

dois eminentes omens pu- xxx nhã, no estádio da rua Bo-. go, Zezinho, Getes e UI-

blicoS'. No próximo dia 31 do Azevedo Uggen e David
caiuva, terá sequência o sio.

Agradecendo em nome do corrente, o C. N. Francisco Jarlich. ,A guarnição' capi- Campeonato Cifad·ino de__ _

Sr. Governador do Estadü, Martinelli comemorará 42 taneada por Cocoroca está
Futebol Juven.il,-com â"rea-.: TAMANDARÉ Airo;

falou o lQ Tenente Alvair anos de bons serviços pres- treinando ativamente, po- lização da 2,a rodada que Hamilton e Nandinho; 01'­

Nunes.,. congratu.}andO'-�e tados ao e·�P2l'.te,,,,,,-dt--S-anta�' deudo ser' uma das. favori- consta de dois jogos, aliás lan:::'O, Helio e Casado; Ivan,
com a entidad� _d�r�:: al'inã. Ô clube de Jairo tas na regata do dia 29 de

bons. Zilton, Orival, -Paulo e Rui.

_ tas�porfi�;s. Em se�uida, Cailado nêstes 42 à-nos de setembro.
Às 8,15 horas jogarão PAULA RAMOS - Pom-

I

fala o Dr. Dib Cherem, luta em pról do esporte, Figueirense e Tamandaré e . péia; J. Martins e Walmir;
xxx

em nome do Sr, Prefeito tem sabid(') honrar o nome logo após com início às 10 Alfeu, 10sé e Alex; DiIson,
Osmar Cunha, relembrando, esportivo de Santa Cl:!,tari- Podemos noticiar com horas estarão frente a fren- Helio, João" Perácio e Beto.

. , I
na oporhmidade, o tempo na com as

.

suas eôres ru- segurança que a frota ohm- te Guaraní e Paula Ramos. ,GUARANi Valcir;
em "que militou na erônica bro-negras brilhando' nas pica 'do AJ.jDO LUZ estará Quadros prováveis para Acácio e Dias; Pedro, Cu- ,

esportiv� (la C�pital, como raias nauticas. Possue ain- no' próximo' mês de agôstO' os jogos: lica e João; Wilmar, José, I CURSO PARTICULAR DE FRANCÊS
Diretor do Departamento da o MartinelH excelente em nossa Capital, devendo FIGUEIRENSE - Dil- Roberto Hamilton· e Euri-I. .

'

.,

'" Atende!1do a numerosos pedidos - ·Comul1lcamos a
de Esportes da Rádio Gua- patrimonio material, com desembarcar no porto de

·;on;', Me'rgel e Pedrinho; co. 'abertura de um CURSO PARTICULAR DE LINGUA
rujá � dizendO' da sua sa:" uma das melhores frotas Itajaí. Os estaleiros Pirsch .------, ..- ----------------.-- 'FRANCESA por turmas.

-

tisfação .' em .particÍPaf do do Estado, e uma mágnífka comunicaram - ao Aldo Luz
----- - ._.---.,_- - -

Inscrições no período da manhã entre 10 e 12 horas

coqu·etel. Ao final de sua séde nautica; oi:r� do sau- que bs' baí'cos deverão em- ,; () (J"P ,Ipf;tw uma 1'0111':1 lwm feita é ilm comple- In.scrições n.Q> período da 'tarde entre 15 e 17 horas
XII eraml .. dt' Tal flres. .� ""(,Cllha dos tecidos,' ó pa-

-

Nó Ginásio Barriga Verde - Rua Ferreira Lima _

.

(llii'n:n ("orte '( a- �;,r1f('e(:i1l ,,"ãn-algu,n!l"dos ,pl'inci,pais c.em .0 P.J:of. Ja�que-s Moussemp.és.
lj�'I' inleném 11'.101;' 1'I\1I))a Iwm feita Imperial Extra. Pl'ecisa-se cll1j)l'egncla quc Raiba 'cozinhar, pura

Magazine Hoepcl(e, (micos distribúidMe� pesso� ,:s�zinha - 183 Av. Hercifio Luz (fundos).

�
'�... '

-

�!!ii�r���-������"��-��i1b,
--

i%:-SET'*-*'·ffl-__� _;:,_",!,!�;�.,. ,:::=3-=- __2__ 1���i��"':i!";-���

a ACESC recepClona as auloridades publicas, e espulivas
Por ocasião da paseagem Saúdando a ACESC, fa- sãrios a uma sociedade. to brasileiro. Adiantou, Nazareno Coelho e Hum-

do seu primeiro aniversário, leu o Sr. Osni Melo, Pre- 'Só nos resta expr,eS'sar os ainda, o Dr. Ferreira Lima berto Mendonça, gravando
ocorrido dia 24 último, a sidente da FCF e um dos nossos melhores agradeci- que pretende trazer a esta os discursos já citados,

ACESC ofereceu, nos sa- amigos dos cronistas es- mentos e o' fazemos sen-' capital as representações Pela 'manhã, um grupo de

Iões do Clube 12 '!e Agôsto, portivos, doando. a impor- aíbílízados com a orer-: ce tenis da Bahia, Distrito colegas visitou o túmulo

,um coquetel às ,utorida- tância de , Cr$ 5.000,00 à ta. r

Federal, Pernambuco e do' do jornalista Nelson Maia

des públicas e esportivas, Associação. il:ste gesto dó Compartilhando da ale- Ceará, Caso se c-oncretize Machado, depositando uma

bem como aos seus associa- maioral' da FCF foi rece- gda dos cronistas esportl- esta notícia, os amantes do
.

corôa de flores.

dos. bido entusiàstícamente, pe- vos, falou o Dr. Ferreira �énis' viverão dias de ,gran-! Assim, transcorreu o pri-
Estiveram presentes os los cronistas especializa- Lima, Presidente da FC'i' e de atl'a:çã� com as partidas! melro an ivers'âr io da As-

Srs. 10 Tenente'Alvair Nu-
1

dos com uma intensa salva aproveitou a oportunidade entre cs ��iorais do espor-I'sociação' dos. Cronistas Es-
.. -

I "

nes, representando o Sr. de palmas. É mais uma para. anu�ciar � brilhante
t

te elegan!e.
.

I portivos de �anta Cata.ri-Governad�r dõ-, Estado o '. contribuição valiosa, que. resultado que vem obtendo Durante o coquetel, re- na, que caminha para dias

Dr. Díb Cherem, represen- 'vem dotar a ACESC '_da- a tenista catarinenss Ana g istramos o trabalho rádio-
I
melhores e promissores.

I,' """

Itante do Sr. Prefeito da queles' recursos tão neees- Maria Beck, no campeona- iornarl-ístico dos colegas j
N. SUNEIRA

�::��l;:::'�:.�����::''I lén.0'", ,- '.t.,,.'�.
,

.-•.:-80.
'

sidente da FCT, Fernando I .M" '. t""'·...... ..
Carvalho representando a

'

FCDU; Córiíte. Re:rÍa,t� Pin- R. T. LOBO, da aCES(\') -nellí, podemos adiantar que PROGRAMA OF.ICIAL DO cional Eddie Arcare, ven-

Esteve reunido na nojfe até o próximo dia (i de agôs- JóQUEI CLUBE SANTA
i

ceu o "Momouth Handi-to Mai�, Presidente do Bo- \

de.3a feira o Conselho Su- to, estará eem nossa Ca-: CATARINA PARA' Db-! cap", Dedicate fez os 2.011

perior da FASC, a fim de pital -um DPyoJU}-rigge,r :I, ;MINGO, ,28 DE. JULH� �E I metros ,e� 2 minutos, l.se­
deliberar sÔbrefa reforma OITO, recent�nre�.lf! CO'� "-;' \' 19.57., '&,�;' gtrndOl e 4/-5. Ganhou a .!m�j
dos Estatutos da -entidade p�ado nos estaleiros d'e' ( '1�' Páreo --:- 1.100 "etr�s I portância de 113.�00 dola-

e ainda do aumento das Porto Alegre e que vira _ As 14,30 horas --Pre-' res. '

enltrándêc�r '; frbtã- do- cJü�' mi6 6$-'S�óÓO.ÓO -
;',-

be de Jairo Callado. Estão Guri _ Ouro Bala

LÉLO EFICIENTE
'BOQUENSE

GOLEÍRO

caiuva, Gal. Vieira da Ro­

sa, Presidente dto Clube 12,'
.�� q���.,?esem opiniões

em contrário.. andou certa

a' F.C.F. instituindo um

Julio Cesaríno da Bosâ;
-

Presidente do- Depto. ' de

Futebol da FCF, Fernando

Viegas, representando o taxas de registro, regatas;
cransferêneíae. etc. A pro­

posta do mandatario da

FASC dr. ArY Pereira Oli­

veirà no 'sentido do au-
,

men to d:as taxas da Fede-

ração obteve apôio unâni­

me do Conselho, ficando

campeonato de tamanha en­

vergadura como a melhor
Figueirense e Riachuelo,
Ari Carioni, representando
o Paula Ramos, Cap. Ro­

dolfo

de parabéns, portanto, os Silvanesca e Saíra
-ilustres di'rigentes do, clu- 2<> 'Páreo ._ 1.200 ,ni�,­
be ruhro-negro ,por mais tros _ Às 15,15 horas­

esta vitória' que constitue Prêmio Cr$ 3.000.00

a posse de sua nova Dire­

toria que tem a presidí-la
o desportista,Henrique Mo­

ritz Júnior. O clube !la Ri-

xxx
ras _ 1.200 metros - Prê­

mio Cr$ 3.000,00

Bitt�ncourt, repre­

sentante d{) Atlético, O�r­
lando Chaplin, represen­
tante do Estiva de Itajaí e

um justo motivo

lho para a gente

de orgu- �ajão, Elegância, Guá­

rápa, Serêno e Gran Duque
30 Páreo _ Às ;16,10 ho-

martinQ-
lina.MoacYr I. da S.ilveira re. marcada uma nova r�u-

,

presentante d!o AldO' Luz. nião para o dia 2 de agos-

lniciimdo o coquetel, fa- to, quandu -será debatida a

lou o Pr,.esidente da ACESC, reforma dos Estatutos.

acadêmico Jo'rge Ch�rem, xxx

O R· chuelo contl'nua'ressaHando o apôio dos po- la

deres pÚblie-os, repres·enta- em franca atividade, desde

dos, no momento, pelos re­

presentantes .do Sr. Gover­

nador do E.'3tado e do, Sr.
Prefeito da Capital, sem O'

qual seria impossível, I>ar� ta Maria,' ao qué tudo indi­

a ACESC, dar' os primeiros ca, deverá ald'quirir dois

barcos para a sua frota,
, I

numa doaçã"o-da Prefeitura

treinos, tudo levando a crer.

que farão excelente figu­
ra. .Possui o quadro .da

Marinha 'num trio-final dos

mais sólidos e uma linha

de frente perigosíssima.
Porém, a Iinha média é fra­

ca e somente Adão poderá
se sobresaír. Este fará sua

estréia no quadro,' junta­
mente com o meia Oscar. O.

conjunto provavelmente se-'

rá êste': Leio; Carioca e"

Bonga; Sebustlão ou Iní-

cio, Adão e Carriço; Maru­

je·, Amorim, Oscar, Adílio e

Zacky, O Caxias, talvez ali-

nhe com Ü' mesmo "team"

que venceu o "initium" e

que foi o seguinte : Pucínt:
Juca e Ivo; Hoppe, Lineu e

Nery ; Filo, Alceu, Bussalo,
NIaco e Suisso.

O árbitro será forneci­

lo pelos visitantes.

Preliminar: São Paulovx

Ipiranga (amistoso). -,
,

Figueirense x São Luiz­
Em Joinville lutarão Fi­

gueirenae, desta Capital e

3ão Luiz, local. Será um

cotejo 'renhidrí e sensacio­

tal, pois dizem que o qua-

Iro joinvilense não é nada

é O' encontro programado apl'eciarão
para esta Capital. O nosso bl·usquenses.

os esp'ortistas

\

1A'BRICA DE MOVEIS ESTUFADOS'
"CONFORTO"
DE GlLSON MATHEUS '

Apresenta seus serviços sob a direção de técnicos

�sh'apg-eiros '

/ Atende pedidos ,de Colchões de meIaR para casal e

solteiro, divãs" Soomier e, g-rupos estofados em geral.
C011 ve)11 conhecer os preços.
Rua Marechal Camara, 85 ((Fundos)

Estreito /. Santa Catarina

Libório .. p.arça!' pur êst�t dil;t�!. ap�s
os últimos desembaraços

:,oraçãOt Je,.tcitou a t.odos os- doso "marti-nelin.o

!;o:i1i's't1.s, deéejaucto os me-
"�'t\.,

"

êxitos.

Soncini.

E por falar em Marti-
'

•• i

.

-�------_._.-/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CAT\RINA
,

.
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,

J
5 - Apelação rle desquite N. 1.260, da comarca de Lajes, em que é ape- ilante o dr. Juiz de Direito e apelados Laufo Córdova e sua mulher. Re- "

. L tor o sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, decidindo a Câmara, por vo- :
tacão unânime, conhecer do recurso e negar-lhe provimento ressalvados

-

o direito dos filh( s' e exigir alimentos da desguítada, e a �ventual l'es- i'ponsahilidads da rlesquitanda pela guarda, cuidados, criação e educa-" ,

ção ��os filhos. Custas pelos apelados. •
, .
-,)))«((- •

G - Apelação de desquite N. 1.288, da comarca de Blumenau em que é ·.1:ipelante o dr. Juiz de IÜreiJo �,apelados E'rico Silvano de' 01i�ei,ra e

sua mulher. Relator o sr. "lés. PATROCINIO GALLOTTI, decidindo a I,
• Câmara, por unan imídade de votos, conhecer do recurso e negar-lhe pro- I

I 7 '�'n::::":,:::aC;\�: f��l:.:_;:_'_,_S}}�:��a_�;:-�cP-::�ed:,.:�::: ::IOq'u:P:1:pd::;"" .1,. 'I
, i Sezef'redo Schl indwein e apelado Nicolau Cheurun. Relator o sr. des. I
I VITOR LIMA, decidindo a 'Câmara, por votação unânime, conhecer da I.apelação Interposta e Ihe dar provimento, em parte,' para condenar o' II, apelante a pagar ar) apelado a Importância de Cr$ 3.200,00-, eorrespon- I• dente ao serviço ,de estanhamento, e, no tocante ao serviço de refundi- •

·i Cão, o �ue fô,JiÜiRlspeicIrDJtrêTfP�r'ã.. I.
• APELAÇXO CIVEL N. 3.59..6, 'DA COMARCA Dt BLUMENAU

-I'
E poro �edf,osl'dIÕS'dling�rie fina, te c J.) ,I Dr.' Pires '

e:' de nylon, ro . s e crrcnços, etc,

I'
...

",;

RELATOR: DES. ALVES PEDROSA
, ,

• DAÇÃO EM PAGAMENTO - A dação
I �'et �....

'

'p
Ii1dla ,i Há a atrás poupo ou -'1' _

.- ... ,
•- em pagamento importa em transferência ,de '

,�,�' _ '''',.J
'

..
" ,--, ,no� .

,,",,' Cse vaçoes .que passareia ex

'1__:
propriedade, exigindo pois, em, quem a reali- :!' V. nada se sabia a respeito, da [ pôr. _Um grupo de cem can-

za, a propriedade de coisa transferida. A
, Especial para tecidos delicado i

formação da calvicie e a úni cidatos á calvície foi tra-
•

transmissão por quem não é dono da coisa,
•

' ca solução era o indiVídUO', tado somente em relação á
• não teltJ- validade. f

' ,
• COMPRA E VENDA DE CAMINHA0 - t i

----------
- -- se conformar com à sorte; seborréia que apresentavam

: 'nh- f' I ' Com o evoluir da ciência a
1.
no COUl'O cabeludo, Apos• A compra e venda de, cann ' ao se aper er-

I S D C: I E D A D Ef DOS A T I R'A D O R E S' D E I

:
A

m' a tradtção,' nos têrmos do art 620 questão mudou ínteiramen dois meses a quéda havia
...

çoa co , .

'

, •

I F L O R I A N Q P <rL IS,
.. do Código Civil. O certificado de pr.oprieda- _: Avenida Maw'o Ramos, n. 216 te de &specto jl hoje é per- : diminuído ,na ba!le de víntei de tem efeitos apenas administrafivos. Não : I

-

feitamente possível estabe-
I

por G,ento. Outro grupo de•• é meio de transmissão de propriedade de veÍ- • I ASS,EMBLEIA GERA'L ORDINARIA
'

I

.1 leeel' regras para manter os cem pessôas submeteu-se acuIos. .1 2.a CONVOCAÇÃOI
'_ ENDOSSO DO CERTIFICADO DE PRO : I

' cabelos ou pa,raliza�' por
I
um tratamento �Ia oleosida-

I PRIEDADE - Se o cíll'tificado. de proprie- I De ordem do Presidente em .exercício da soclÊ' completo a queda dos mes- de, porem só do rosto 'e pas

1.- dade ficou em poder do avalista como garau- I I DADE DOS ATIRADORES DE· FLORIANÓPOLIS, mos. Na pior das hipóteses,
I
"ados sessenta dias a quédátia do aval, o seu endosso posterior ao dono I! Heam convocados os senhores sócios para a Assembléia

em se tratando de certos' baixava de trinta e cinco: do caminhão, prova que o réu renunciou essa � Geral Ordinária a realizar-se no dia 4 de agôsto pró'• ," casos mais dificeis, conse- por cento. Finalmente numaf' garantia, mas não prova a extinção das cam- : I ximo vlnd?uro (d.oiningo), com. início às 10,00, horas,t b'
•

.·d I t d d d guÉ-se retardar a evolução outra série de cem pacien-" lals. ._' na nossa se e SOCia ; com a segum e 01' em o la:
•

.

Vistos relatados e discutidos êstes au- - RELATÓRIO DA ATUAL e da calvicie poi' um período tes fei feito o (ratamento daI tos de apelação civel N. 3.596, da comarca ,de: ELEIÇÃO DA DIRETORIA e do CONSELHO DE� de muitos anos. Sendo as- seborréia tanto do rosto co-

i Blumenau, em que é apelante Luiz Claudino '. LIBERATIVO.' I

I b Isim, um indivíduo que come- mo (O couro ca e udo.dos .Santos e são apelado,s Erne�to Penzlin :

II 'e sua mulher: -

, !' Florianópolis, 27 de julho de 1957. ça a perder os cabelos aos, O resuHado foi espeta-'

•••••••••••••••••• '

20 anos e que decorridos- 0•••"" • .

.

.' .
cular pois em alguns casos

b·
'

"h- t t fere"ncI'a de pro-
' Paulo Guimarã,es, uns 4 a 5 anolS" maiS, estaria

h l'
-

I
ACQRDAM, em Câmara

.

,e rece erla um cam1n ao a em rans '.,.
_'

1. Secretário . ouve a para lsacao comp e
CI'VI'I, pOI' votaçãd' unâni- marca "Internacional", que' priedade, exigindo pois, em co,mpletamente calvo pode-

-

t
-

dI"
.

,

tI a a ca VICie e em ou ros
'nle, integrado nêste o ,re,la a referida firma vendêra' quem a realiza, a proprieda rá ainda manter a cabelei-,

d f'o numero' e lOS que con.."
tO'fl'O d, e f',ls. conhece,r do re a Sozino Estevo, <levedor' de da coisa transferida. A .

1'a até os 50 anos -d!esde,úma
t'

'. - 'h'
I muava a ca'lr nao cegava

cui'so e dar-lhe provimen- principal, cujo certificado tl,ánsmissão, pOl' quem não, No (,eodculo). vez que se submeta ao tra-
a dez por cento do que se

de propriedade !ôl'a extraí-
'

é dono rb coisa não tem vali

C B M
tamento adequado. E tudo

t d t t
rio no nome do réu, como, dade.

I

.om a iblía na' ão isto só foi possível por es- ���:::ava an es o ra a-

garantia do aval dado. Ora, o caminhão foi com- I ,tal' provado que a calvície
,DOMINGO, 28 DE JULHO IA questão relativa ao en- prado à firma José Wolff: Mestre, ,respondeu ,Simão, havendo trabalhado tô-

I
wmum é );}roduzida pela se-

dosso das ,cambiais já foi por Sozino Estevo, principal, da a noite, nada apanhamos, mas sôbre a tua palavra' borréia, molestia que atin-' praticando sistematicamen­

decidida pelo acóroão de dev'edor das letras de câm- lançarei as rêdes. Lucas 5:5). Ler Lucas 5:1-7. ge particularmente, os in- ,;e a ,orientação teral)eutica
fls. 116 a 118, que deu pela bio ajuizadas. A ,venda se AQUELA NOITE tinha sido um fracasso redondo dividuCts' jovens, na época ;qui exposta e estou con-

,

t d'
- para os pescadores, �gora cansados e desll;pontados. Ha- da puberdade. ',icto (:e que constitue a chaaperfeiçoou com a ra Iça0,

viam tentado pescar' durante tôda a noite no Lag'o de'

t 620 d -/e da solução para o problenos termos do ar .
o

Genezaré e nada apanharam. Agora chega Jesus e diz E' fáci.l constatar, aliás,
ma da calvicie.CóCigo CiviL a Simão para lançar as rêdes uma vez. Simão era um I

'r ocasl'a-o da J'uven-d'
"

d' .

d que e po ,

O certificado de proprie- pesca 01' experImenta o e sabia o que se haVIa passa o ,

. " I tude que o rosto começa a
d d léu durante a nOite. Contudo ele amava o Mestre, e estava

IP. baseou o seu pronuncia- dade ficou em po er o l' ,

I I t T, po,;\ei'ão soHcitar qualquerTrata-se de ação ,\execu- -
.

pronto a lançar a rêde outra vez para contentá.lo.
.

I
ficar o eoso, us roso .......ogo

tiva, para cobrança das le- mento no fato de se confi- apenas como garantia do
Simão podia ter argumentado com Jesus na base depois a mesma oleosidao:e �cl1selho sobre o tratamento_

tl'as de câmbio de fls. 7 a gurar a dação em pagamen- aval dado. Acresce ainda
dos seus esforços infrutíferos, sua longa experiência se instala no couro cabelu- da pele e cabelos ao merli-

13, avalizadas pelo apelado. to, moda.ridade de -defesa que êsse certificado tem efei das condições da natureza e sua pl"ópria intelig'ência e
do e o resulfado é a perda co especialista ---, Dr. Pires,

f d'd entre as que to's apenas adptinistrativos. sabedoria,' Mas êle amava a Jesus; confiava nêle. J're-
d'" i t dos c'a-' ;, l'lla ""exl'co, 31 _ R'I'o deErnesto Penzlin, em avor compreen I a

.

b I M t larIá e ncessan e -.lU _

-,'
. d transmissão ferIU m9strar o seu amor e o e( e,cer ao ,es re..

,

d OPOAI' nas' ações Nao e meiO e
't

,.

d t t' d' S'
-

b I Jan' k t d
.l'e José Wolff que as en- o reu po e

'I i Ao con 1'ano a espec a Iva e lmao, a recompen- ,
e os.

'

< elro, l!J'as an o enVIai' o

dosso'u 'ao autor Luiz Clou cambiais. de' proprie�de de velClj o. I

sa de sua obediência foi uma rêde cheia tl'ansbordan- presente artigo ,dêste jornal
A dação em pagamEmto, Dêsse jeito, o endôsso do

te de peixes, a ponto de se rompér.' A única solução para o
d I tdino dos Santos, ora a);}e- - . e o eu ereço comp e o para

I t no caso em aprêço, teria .con certifica"do não podia im-
i Esta foi a recoIllpensa do amor, obediência e pa- problema ,da .calvície é, por

a resposta .

. an e.

dA d portar em pagamento, Ul'aa
,I
ciência de Simão.

,', .tanto, o tratamento da' se�Não nega o réu apelado' sistido no en osso o cer-
O R A ç Ã O

.
I ., d d iedade do vez que o veículo não era de

,

a autenticidade Ile'--S.ua fir tIfICa o e propr
. d' O. I Nosso Pai, falta-nos fé em ti, falta-nos amor por ti;t , I f't lo réu :ao propriedade o reu. Cl.',-., .

d "f I
;.,;

ma, e apenas alegou que VeiCU o, el o pe
A: . _' , . '. H""l'eu .. emos: e l'l8SS� acu dades e esquec��o.nos de

<l' b "
,- tã extin-

I
autor, como eonsequencla mmhao" convem frlzar" f�l reconer a tI e, por Isto, fracassamos. O' S�'ithor, cen, o rádio presta um serviço<"s o' llgaçoes es o

I

'd'd t e com I 'ed bA -

d '. "
. d

A do <lcôrdo firmado entre os I ven ,1 o e en regu ao ,- C, e-_nos a ençao <l c(l'llflança e fe em h. Em nome inestimável em apena's pou-tas em VIrtude e umacor··, '. de' A' t
'

'. '

l't', tes e José 'Wolff. prador, que posterlOrmen,te

I'
e" . nst_o. mem. ,�rio verbal firmado com Jo- I 19an ,

,

, PENSAMENTO P '"e/".;tI
_ 't'vel es- o perniutou com outro per- . '-

,
ARA O DI�'i"'"

,,_"'"""'�/ Hé Wilff, no qual o auior Nao parece acel a,
t' t' t' O _ t ",

,

�lle� não confiemos em' J1.0SKa- ,r-rónria s·. , -,

'.," -, f' dameJitação' E' que a: 'encen e ao au 01'. con ra-
1

' '

,

,f?
nceitoll 110�OS tItulos em,

lSa _l,m. , ',., ,a 1 ,Jusquemos
'o conselho C,lO lVIest,r,e" .em am,osubstituição· aos ajuizados" da�ao em pagamento imp�r

,

(Cont. da 11 pag.)., Augus{us G. I:�rtlUs (.!nct.

; .'.: .,_ ".,', ,,�:;.'.<,'-,:t.'
ú\��;i'.i\!��j""""'<
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:
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:

I
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e
JJIRE(,AÚ DA COS'l':\

RfSENHA
NA St�SSAO DA 2.a CÁMARA CIVIL, REALIZADA NO DIA 8 DE JULHO

DO CQRRENTE, F'ORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 :- Agravo de instrumento N. 1, da comarca de Florianópolis, em que é
agravanta Patrocínio e Waldemar Vieira e agravado o Juizo de Dii'ei-
í

o da 2.a Vara. Relator o sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, decidindo'
fi,Câmara, unanimemente, conhecer do agravo e negar-lhe provimento
pa ra confirmar a decisão agravada. Custas pelos agravantes.' ,

-») «(-'-
2 - Agravo de petição N. 3, da comarca de Criciuma, em que é agra­
"ante Pedro' Manoel, dos Anjos e agravado Lloyd Industrial Sul Ameri­
cano. Relator o sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, decidindo a Câmara,
por unanimidade de votos, não conhecer do agravo interposto. Custas
pelo agravante,

-))«((-
::I - Agravo rle inst rumento N. 4, da comarca de Florianópolis, em que é
agravante Osmar Salomé Vieira e agravado Manoel Teotônio de Olí­
"velra, Relator o sr, des, VITOR LIMA, decidindo a Câmara, por maioria
de votos, não conhecer do- agravo. Custas pelo agravante, Vencido o sr.
eles. Patrocínio Ga lrotti.

-) ).)( (C-,---,
4 - Agravo N. 2.601, da comarca de Campos Novos, em que é agravante

o Instituto de Aj.osentadoría e Pensões dos Industrtartcs e agravado
Manoel Alupp Alves, Relator o sr. des. ADÃO BERNARDES, decidindo
� Câmara, unanimemente, conhecer ,�o recurso e negar-lhe provimento
pura confirmar a ,;,-,cisão agravada. Custas pelo agravante.

,,-»)),((-
,

to para' reformando a sen
"

,

tença ap�lada,' julgar a

aua. vl.'Jidade.

,O ilustrado dr. Juiz a quo
\

"

na suà brilhante sentença
/ '

julgou a ação improcedente,

�,ç.ão. �n'ocedente e conde-
I '

"nar os réus a paga-rem a

quantia pedida na iDicial,
juros legais da mora a par­

tir da citação inicial e ho­

,(f"lOr�r�s ôe advo.ado, a

râz_ãó .de 20% e custfls.
'Custas do 'recurso pelos

r, peladll-S.

Flol'ianópoJis, Domingo, 28 de Julho de ,1957
-------------------
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Mesmo neste tempo de chu­

va, de céu sempre e coberto,
Você pode ter O" suÇ! roupa
bem lavado. Usar F OX s:g�
nifica lavar sem trabolhor e
dor um verdadeiro banho
de beleza. á sua roupa
que fica mais alva, e com

côres mais vivds do que
se t.vasse tomado Sol.

róx I��a o Sol no p

7

POR,,-ARIA

O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANO"

POLIS, no uso de suas atribuições, resolve:

D E'S I G N A R :
' \

ATHOS JACINTO, para substituir ,na,Con­
'tadoria Municipal, ALEIDA F. KOWALSKI"
Contador, Padrão 22, enquanto perdurar sua

licença.'j
,

pREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANóP.oLIS,
,. 13 de "Talho de 1957.

.»

,

OSMAR CUNHA
PREFEITO MUNICIP;\L

'�;t ;::.I -.

i
D E C R,·ET O

/

:-.- ...

-,
.;:-\

O PREFEITO MUNICIPAL DE 'FLORIANO"
POLIS, no uso de- suas áfribu'iç<>es; 'resolve:

NOMEAR:

de acôrdo com o dispôsto no art. 1.320, item
III, da Lei n. 246, de 15 de novembro de
1955,

JOSE' JORGE DE MELO, para exercer o

cargo de Desenhista, provimento efetivo, Pa'
drão R, do Quadro Uníco do Município, com

exercício no Departamento de Engenharia, Ur­
banismo é .Serviços Rurais, desta Prefeitura,

PREFEITURA MUNICIPAL DE ,FLORIANÓPOLIS,
15 de Julho de 1957.

OSMAR CUNHJt
PREFEITO MUNICIPAL'

--_-----

DEI BELEZA

,Solução para o problema da talvicie

Ha alguns anos que venho

NOTA: Qs nossos -leitores

hOl'l'éia, tanto do couro �a­
beluGo como do rosto, onde

------

r;as aplicações.
Para confirmar a tése aci-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 28 de Julho de 1957
.

,

,"0 ESTADO" ,0 MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CA'L\RJN.\

I
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MUllOS fOR,IM I'·INGI�DO,S
>�E'-"FIZERAM"

.

UM -SOM NEG�ÓC'O I
. a eletrolândia
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"O EST\DO" O 'MAl
__'__

. aI� ANTIGO DlARIO DE S. CAL\RINA _.

Plorfanôpolís, Domingo, �8 de Julho de 1957 9 .

-----
------------- --,-_.-

TUBARÃO - RIJa Lauro Munel' �10 ...:.,. Fone 117

. .

I�ÚRTO A,LEGRE -. {tUá 1 de Setembro ,61!l-:- Fone 7818
v·;.. .J-

- -

ti' .. -;
�

",.,:,,'.;> -,::. '-

CHRI'Í'ÍBA��......; . Rua' Silva Jardim, 91H. Fqne 2188

; .

LAGlJNA - UUa Gustavo Richa rrl, 514 - Fone 131 f'LORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, '\0 -. Fone 280'

" r R E ,s,.e I UMA··
,,_

.ITAJAI' - ,T1':lvP'lsa 24 óle Ih"'') 6 - Fone 448
DE J A N E I I� 0, 153

*."
.,+.
�:.
\:4
&

�

:i: Endereço .'fdegráfico· das Filiais: "C R E S C I U M E. N S E" , :i;
V ,��

�.t -••....
. ...zispôeessa Emprêsa de comprovada equipe de 3U caminhões próprios "F. N.�M." .dirigídos. por profíssionaís competentes, .:.

:�: =Iém do que capacitada a atender 'o comerei o e inrlústría na zona acima especificada; via gPllS com qualquer autoridade de tonelagem. :i:.*. I :. ,. ...•+. \ :L Ê L L E R A PlD É Z / NOS S'E li S S E R V,! ç OS. . •••
.
l I '.,._� ..... �..... 'L- ••• .t..,J.......................... . .,,'• • ·�.·••·_· ·+.•".., ..-��· ";.,.·-t.· • " ·H·"' ,.•.....'_ _� _ ,

_ _." �••T","••·�."'-.".-.··.-.··.··.··""'·.�".."'·.·"r � +.+. -+••_-•••••• ' _ ! , , .. � � � ...
..__ '" •• ". .. • • .. .. .. .. .. •

- ,.;.. .,

•
, .. _.

. <lo: ".., �••_.�------�._.- .. --_... _.

C\HLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDúSTRIA "

HHNVII,E - Ru'" Marechzu Deodoro, 175 _ Fone 401 r'ONE 17 - SANTA CATARIl':.\ "
- Rua

João Teo{�nro. 670 -:- Fone 36-44�t -

-

,.'''iJl!IP,..... �
da Mo�c.:;t.. 1044 - Fone 37.-/09'2

.\RARJ' uR.I,EANS - BRAÇO DO NORTE Enderêço TelegráOco: "GOMES" RIO DE
--;

IA N E I Rs o- - Rua Sã:: Cristóvão, 212

------�_._-

y'l S I T E
./

A- _N O S S A LOJA

Com' prática .

cf�;'
l

#

•

__ Precisa'�_e _�a �:_ MÇ>DÉ-LAR
'

._.--1
I·

.

GIUN,DE FESTI�A-L-�4--;��;-:.--·_- 'II '. .

!
-

Dia 1° de agósto às 20 horas será levado a ·efeito
.

g:':'.n,de festival a 'sab:er:' --. ,

J
-

1.0) - hera dé c!dourPll: com prêmio ao primeiro

��:�:O)�'_ ��;.���:;e�""'l;;;��o:" "Mal dita Mostarda"

II .:'::l.Q} Grandioso Show com artistas do nosso
Rádi0.

: Ingresso .... "c'" ....\0, .,,:: ..'>.
'

••.,. '-'" ••• Cr$ Úl,oo e 5,00
_._-----�------------�-----�------�'�-��', --,���-�,.�'� "'_-:;"

_._-f-----,---

..Atenção..

·

.

ROCHA A. A. INDUSTIUA, COMÉRCIO, NAVE- - .

lAÇÃO' e CONSTRUÇÕES, estabelecidos em Pararia- SENHORAS e SENHORITAS. O Instituto, de Beleza
i,'uá, Est. do Paraná, prop.rietários do navio-motor "SAN'c Iporangn, alem de suas instalações Modernas, "conta com

TANA", por seus agentes abaixo, comunicam aos ''Sis� �i�a cabeleireira com longos anos de pratica no RIO e

Consignatários 'da çarga de que é portador.. o refer ido- S.AO PAULO.

navio, embarcada em Itapessoca i CEsto d'e Pernambuco),'
"

que 'em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de -.
---

-----------

Icecife, a retirada da referida carga está sujeita ao pa-
gamento da quota prnvisórla de Avaria. Grossa de, 4%
(quatro por cento). \

Florianópolis, 23 de Julho de 1957.
.

.

AVARIA GROSSA

.(
FER'LI CON éútí na conservação
e limpeza de qualquer rnáquína in­
dustrial ou agrícola. Não permita
que SL"-S n áquín . .s sejam destrui-

.

das pela ferru;em. Use FER-LI­
CON cujo poder desoxidante não.

pode ser comparado a nenhum
processo mecânco. FER-LI-CON
é usado também nos. oficinas de
cút móveis, nas fábricas de ,ela­
deiras, nas in ústrías de esquadrias'
de ferro e nós oficinas de pintura
de objetos de ferro·e aço..

Fabricante, :

BUSCHLE & LEPPER LTDA,
Rua dos Andradas, 139

-,rOINVILE - sta. CatarIna

'OINHEi_RO

G,ERAl

Emp-esta-se, com garantia hipotecár ia, quantia não

infe:';or a Cr$ 50.00,00. Edormações à 1 La Tenente Sil-

ve ira N 67.
-_.� .. ----_.-

a7.��·k··�··�YW�·_�··��_·�_.�.·�f§�a�-�·-M·V�x�->&���=-�-=�__..-=__aa _

M O' V E I SEM DATILOGRAFA <,
r /( ;.

,

o 'QUE,SE LEVA DA ,VIDA!
Vá gastar o aeu dinbêí�i(� \ c�

,'o BAR do CAFÉ PRJM(fR-: r..".;·

onde. as bebidas são puras
" o'.'> petiscos têm sabor !

F. Schmidtt .SÓ . -;_

LO m\R d� CA-PE PRfM;ll;:��'!;;;�:
..

onde as bebidas são puras
e os petiscos têm sabor !

F. Schmí ót, 60

Rua 'Deodoro,' n. () 15 Tel. 3820

Telefone 2082

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'T·'·�TF.RIO DA AGRICULTURÁ

INDICA.DOR P'ROFISSIONAL SERVIÇO FLORES,TAL
.......?".:,:..

, /IIEI.EL '\FIA FLOI{f::';TA-1.
/ .... D I C O II o ,,:�'I \'IH) HM�IPNAL

nlt CONSTAN'fINO
' l.ltedaç... f 1f1"'h;'�, • ri" t "i '.\('ol<DO·· COl\l,O EHT,\f)O l1.f

DIMATOS '

'"

I
..'h .. iro ll"fr... " h," 1.-, 1" -;AI\"",\ CATAHINA 'DH. HfUJO BERRE'l'TA • I' 13"

.

\.. '-�. ('".&. ...

A V IS' O
'. '. .

.

M�1l1t:(J <.;lKU,RGIAO f\1 Jl: t) I C O 11;1"11" "L,nr.S:-.� I{�,"", . .. "

, ',,'. •
'

h..�ntaa d� Lel1hor�1 -. _I'�r�"s Ortopedin e 'frau�ntologi" .� '�"" iltl,M! "", ,:- " ,01 A Del.elf'��'i'li··. !-'Ü)r,'est'à( R�,ionaí,
-- Uper.. c;oeM - .. V�a. UlIliarll•• 'Ex,interno por 2 anos do Pavio hjl..(-';i'

uo ;;t!r,tido.dn. e;lÍ'hi.t, ao rii!lx"m·.o po!:�- .Curso d� :lrel'felçoamentJ e
Ihão Fernandino Simonsan da "rltr.�� ,,,,.. � ,,-

longa pratíca 0011 Ho�p.ltal' <I. I . �, . It",""."flt�,i '" � Lar, ';\'(:l, aR Qu.�jm.a_dp;." e dcúuba,das d'e mato,
.

afim de impe-buenos Aires. •
, Santa Casa de São Paulo. Ltea'

t;U�SU LTu�II): Rua PehP"! l�erviço �o PI_'of: Domingos !)�- P..', �."iI"l .. r ! .. "' .'. .t' .'
c! ir, os d ...,.�stro.&�& efeitos - econômícos e ecolõgtcos que

Schmidt, nr. t., (Iollriltlo I· t 0-"''' fine) - Estag+ar!o do Centro J andar. .Ó; I.carretam tãís práticas, torna público e chama a atençãoli,,!:!, .

, Ol'topçdia't T'ruuruato log iu, el.!1} �,. p·i\9�4. pt,!, .,. JH'H"" ti" -t> ,; -,

.

� ,_ _

ihlRAI(.ü: d... t5 U 18 Il,,· Prorn.o :';OCOI'IU do Hospital das ítua í6 · u1.10 NI�" .. ".J'''.' tz> � C.. O( me .,o'l! rpropne al'if)S -de terras e. 1�'vWldore.) em ie- ,--,'.
.._--

ral.
fi cr" d S' P I

1111." ... r" ;'1), ."OI I'�ul., tal. para a'�xigênciá,do cumprjmeuto do Código Flo�'e8- 'p�1.1
-.

e Jflt'tiM,:da: A.enl<!a It-in ao· III1Ca-S·... ao au o. Auin.turas .anual .. '';r' ICO.III tal I Decr. �:t193 "d:e 23.1.}934) em torro o Estado. ',,'
.

'. ·l. . ,$ ..ft "

..o, n. 42.
. '(Serviço do' f'l'of. Godoy Moreira Vende avub�a '

...-, 'Crt 1.8' Q ,Atende dlalllàd..
__ \lé<lieo do Hospital J� Ca r i

'. UElMÂDAS E DERRUBADAS ),:;:r; }IATO "

'"

'I'elefoloe: 12116,".
,
... "\II\.'j" "I,,(JI�II''', CUllt"lõ) N h

.c .
, .• t" •.

d
' '

II
. - - -- Jade de Florianópolis. O. ,)I'llflf"118, ,,,e.,,"! n& .. "..

eu .u,:" -�tó].l'le ,:l�1O o terras ou lavruaor poder'á.

;4'D//formídades congênitas e ad l,li('a<l�s. �iio !t!.l'ãlO 'lt.'v .. lv"in�. r.roceder ·QP.

., ...rada' ou. derrubada. de mato sem solicltar,

*"R, JOf;t MJ!;,DEIROS quir idas - Paralisia )..,j'""ti) - A direção nao se reaponsa hí li ea '.
,

' _. •. .' ." t
OI -

Osteomlellte _ ·TI'au'I'l.i;"I"ll�'- I
'"

it: ! ,om anteceüênêla, a nel!cssal'la Iicença da autoridade
I

_ I'UlftAHTr """''''0 ftlk.

V EIRA
o.:; lo .......... v ,)e08 concertos emllf(IS nos 8' �.. �,

.�
, tlUKAJllC 'UU U....

� Fraturas. tig�s assinados. flol"t§�al competente, conrorrne dispõe 9 C6.d-i�o Flores,

.;a,"-"-:-I'(�I:b\ J���D� 1;,&JII Consultas: Pela manhã no Hos li' "''' .. " ...... 1'' 'ii 1"'"'''' ta.l em seus- artjgos 22, e 23, respectivamente.. 'estaudo Os

"M,t� '."lana". pital de Càridnde, das 15 às 17 ,
O .Ie.itq en<·�nt"t:'i .. � t. I'_' nfl'atore,,,;�ujeitos a penalidados

.

. ,_ ;;0 hOI'ns n'o COJlsultório: luna. Int\ir",aç()�.� '111" n_!· 't� ,
.

,_ •

DR. LAURO DAURA Co_nsúltório:' Rua Vietor Me" diàriamente • dr ,imediat.. , � RE.FLORESTAl\fENTO .

CUN�CA GI';kAL. ('elles n. 26.
. OO����� .....•...... �.Ie:��: ' Esta. l�epar,tição, pela rêde de viveiros· fJore�taís, em

l:r,pedalista elo llIoi��tial o. R�sidência; .:'.v. "Mauro Ramo A' GlIZeta ,' ..... ,'.. �...

2,66',
�oopeJ'ação;' Que ma�tém no Estado, d'jspôe de mudas e -::; �

�
•

SlIllin/\,'ttt e viu urinária... ]66 T 1 20�9 DO... -I f'f' 1· • ",-." � .

� �

Cura r� ','cal d." int."çi)..' .
- e e. ti. laflO r .' '�".... '� :em(mtes de espe"ies f1orest"'" e de ornamentãção parà

'

]i. �'1
'

_.
, �U �� lIilpl'ens. ,Ci., 1. l.ll�'.o"'·.·

.

•

' '.� I �
,

.gudas e cronica•. do
'

apei'ellao UIISI:f1',>, ", . Caridád,,'. prp.eCJmento aOR agncult{)rell em geral. mteressaJos no
lenito,ul·ili.ílrio em amb"l OI

',!,rovedorL .... "....... &
•.
114 eflorestamento ele suas terras, ,além de 'prestar toda·Ieso.. _�)on-llf'AI ,. /.t.\. ",

.

iJoençsEt do apuelho Die.ltiv(J
_ A floresta significa: Neréu RIlIMA ::: � : : .. �. .. '.&11" .rientação técn ica- necessária. Lembra, �inda, a possibi.

l ��r:;.f��n��'fJnil!v!r � z� ii r. fOIl te mclustrjal;. solo fer- l' :��ii��...;��tiri� :,Ca�.' ti. �)r. I idad,e da ohtençã? de en:préstimas para reflorestamen to
Consult.órIo: R.1tra;:ef!u. ? til; ter1'eno valonzàdo;'pro. -"Saúde)'. . ...... J,r� ,fiO Banco d'o Bra!!II, ç,om Juros de 7% e prazo de 15 anos.

- ,') Aortar -- Fone: 31146 '-

d
". d' 'f' .M t'O n t ' ( O' d fI'

.

Res,.'ê"lcia:' R. LareTf!'a r.ou· leçao e' mananCiaiS, e €-,' � �,"II .......:. . '.IU" ,·sr

J ,.
S Interessa os em assuntos oresj;als. para a

êh' d" h) 't
-

a' I(lS Cor.I"" .,.....

bt'
-

d' I''f,inho, I:, '
..

ac-ra o ..Ip.n a

I S� con ra a. �rosao; gar n·. I'U,':"" H��� ,.,,_.
.

I. en5�0 e. malOre!! esc ar�ClmelJtos e requerer;eru auto-
-, Fone. 3:.:..S.

. pa de abasteCimento do ma- '

.

(,r.NTF:�
.

.' rlzaçao de hc.ença para quelmaua t' .derrubadas de mato,
DR. BJiiNRfQUE �RISCO /1 ter.·ial lenho�o nece�.sárl.? �:;��ode L��.n:b�l�::'hit.�.�

•.,

d,�vem dirigir·se às Agênci.a� Flo.I'estals Municipais. oU
PA�AI80 ao conforto, a eC0f!.�mJa e a .,,�oe.8) .......... :... ..... UI' (hre�mnente II esta R2'p�rtlçao. SItuada. à rua Salltos
�OICO �obl'evivência do Homem. J>�.icla (Sala Comls:sirl" - �." í).· t o 6 FI "

-.

I'
Aa..a ..:,,_ ...:� 'o u.... . de8e·· Policia (Gab,. l'e!eg,,_dQ I .' �.f, ti mOI, n. em" f)lIanOpO 18,
....r._. oe .... -� -,'.

r � f 247' C' P
.

.ltora. - Clinlça ,de Adlllto..
,
f

CO,MPANHIA,S DIi
.

e· e one: . tI - ,:'IIX:I o�tal. :l9!).

,
.

Cura0 de' �spécialização no. DR. ANTONIO �10�l1. 1·R"NSPOR·r.E�, �ndereço telegráfico: Agrt-:-.ilva
dtl;�'"""'''''' tAu. :;erv-,doreat do •• �AC :.... - 'ti! 71.

talio. "

.

DS ARAGAO I ·r-uzeuo do Sul 2.6()( t C.
�o,,,;po do Prof, J&c:ri ••o 4! . 'IRU�(;tA l'aEUl\U"()UUa" Panair �.. a.r.r"" _4-

. ,,-odr'ade). .

'. tJrtopedi,. _ i Vari� ' ,. ,- 2.121
4.�••.•••••• �•••a.""••f!Ie e8"."."""

ó.ou6ultaa - Pela multi ao Cc-.,uItÓrI\): Jo.ão. ,'Into, 18 1 ,Lóide A-e ..", , ..

:
!411

íI\o.pitlll d'e Caridade. -.

. ü.".16 à.. 17 d,ària,"}."nt.. I' Rebi ,

: .. , , %.117

.'-jarde da. 11S.S!! b •• ·.m dlan· V.nol aOI- Sábado••
' �(.'all<lin"v .. i :..... � lIlIl'

� no cansuJt6rio 'Rua Nunes Rei: Bocaiun lU.
' flUTFI)'

Ma.:!h.do 17 Esq'lÍna d. Tira· (i':lne: _ 2.7a. �.
Lll'K n ..... ·'.. ..... ...... 1.021

,i.l�te.. Tel. 27,68. - -- Maleltlc. . . . . . . . . . • . . • . . 2.176
.'tuidência - Rua' Pra,idenu· Metropol .......• ..•.... 3.147

I1T.utir·bo ••• Tel,: 1120.' DR. NSW'fi)� La Pon•....... ,. .-. '.' ".JZ
" -Tradllça-O /e 'ConforloD'�" ILA I t:aeique ,

<

, •• '.441 .....

--�H.. J!<'��D"�I�coOOIN OOI�ÇI'a.�I��.;.e�t·lr��I�c�lrd�otfal.o.,:..R��:,'��,.r.I· I���ti:l::(::.:::: ::.::::: :::!; I '6'R A' N DE' H O T E L MO D'E R N O 7..' De�de a e��oiha; dos tfc�djo� �l!r�J!!:�l��!!I'i
"li" -lO '" ". -.. i _.

. bamento pt:rfeito tudo é InQtivo do maxi.mo cuidado
If,RPt,CIALlSTA EM', Q�BOS Conc'lltó<rio: Rua. Vitr., I �.

'

O .' ES.TADO . '.,' í !)t'l,os l'x,'p'ecialistas responsaveis pela ro.niec1·ão das
')liVTDOS. NARIZ E 3ARGANTA reh!s n. 28 -�releipn" .I�I'� " " .

\ J/' _

...

rRATAMEN'rO � OPERACOilS Consultas: .DIlI· Iii "�ra•• 11'

R 15 d N b 582 � roupas Imperial Extra. Só assim é possível obter uma
C"f.... \· ..rolelbo � Neblllluçlo - .diant�.". . '.' LEA .

"

I . ua e ovem ro·· í. ,1I11IJll' pe-t:"eita e Que veste bem.
.

UUn.80.. · I
. Res,i!pnr,a: . Fone, !t �"'-? , r �

4T••••meatoop•ed"e••".!I)n••u. .._,.
- Rua: 'Bl���:'11;

.

' A�S�NE '.� �"',.�"",.' _,��II!1É���
Pelo Crediário do Magazine Hoepcli,e, podem ser

-- _

_ adquiridas COIl1 exdusi\'idade nesta cidade estas afa·
A..lo-ret'a..,.c�pla � aeeelta eh" êr:'.=olêr#Jr#Jêr=::Jr'#Ir#lr'élí3r#1r'#1f#1r::::JrET@,Fr#if#Jr#.t i1 mudas roupas.

�;;���:::.�� Molar Marilill I

«PENTA)) "f :'.�:�= : -�-�-'---"---.'--"-'--

Conlultóriil: - Rua Vil,1V •• , ': .' .

, I
"

,.1... �t -- 'Fo.,J1e 267. '

Rua 'Vitor Mei�,,·l� •. tiO �
, Ru. -·'Ru. Sãu Jorlt· 19 '

I
(, ,

k,..
'MIe U 21. �'O�;r;,: 2Aôí. ... ..,_II4ID��I.L..."'•• \. FONl..;U8.,... CaIa&,....04� '.

I • "

.

.

•

,.
.

...,..' ""� �RO$U&Ia _ ..........

DR. 1.. 'LOBATO I F'oridn."I> .. li. '

.. ,,_

�.
-..

. ...,.._

.pILHO c;;••••••••� '

f)ueac;al do aparelhó rea,h:a&6rlo I. t .

�TUBERCULOSE . _

(L\OIO<;RAFIA E ltA�IOSCOPlA
Uf 'S PULM.OES

� (Oirur,,:3 'I., lu,. ...

J'orm;ldo pela FaC"Il!.da<l:. ;\.' '1· ,. ,11.1 de �1 ...1t(:it,.a�, ·"Jt·ijl ....�.t"'I'.... ,.­
I j·"".,w.• rure'.""· dt!·�'··lt<Ç1ifI�I.' ,.

r-p"t,I" tt.. '" ....

Cu'nu' d.. ·'",p.,·i:IJinfl:iq 1.

f-\ !\ .....;s ..."ntrr ... • � ..... ,'� "'I ..
1 I� J.

---

�. � I.;n;.,· ".: Co�u';..u:•• d .. '·r...t. I .:"

� I. �

�--_;.
•t,&.iI ...à'..a1t'!I!I· � t\ ..�, '

........

Fone 8801"PIi",,· 1),...... ,<1..: :�

< ',,:' ',. W-J! I
rrans��)rtes de Cargas em Geral entre Florianópolis - Cm;itiLa Si. Atendo em' lIor. lI1_r('8""'. .

R.I: - ',RUL
'

i:....vu .... Ii" '-'.- Porto AJegl'c - São Paulo - Rio e Belo IIorjzo�lte
80 - r4ae: .... _ . . • •

Motor iueal par� barcos de recreio e para outrc.s 'b�rcos slmila- fí1J I :
DR. EWALDG SCHAE.FER res, além, ele explendido para mê,or auxiliar' d,é barcos á vela. mi I Agências no Rio p,eJo Horizonte c(mLtráf(\g(� mútuo �Ú� Süo I'
CI.'nl·c. Médic.• de :.A.'dultos C

-

I' d i 1 � 'I.!.I !»)
•

R d
.,.

R' ·d R' •
.

.

orno et,amente tquipa o, inc. usive paine "ue instrumentos. '�;,. • au o com o o OVIal'lO apl o . lomar ••e C1'ianç.s
,

'

.

. 'Y. •

Consultór·io. - Rua Vic- Dispômos-para -entrega imedIata., n,os seguintes capaeidades: .

'. '�I;i I ::tor Meh'clles n. 26. l!l lvlATRIZ: FLORIANÓPObIS '_ Escritório e Depósito: Rua
HoTário das Consultas --

55 HP gasolina 8C HP
J
Diesel �. III: I Padre Romn, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 25:JG :

das 15 às 1-8 horas (exceto.,
'

" . .

�'I.
•.

ao;. �abado8), I -.').�15 H11Pp:: 1�,�3�. HHPP, ':� (dil�:ita/.e. e;,q'�,el:da) �i1I.I::.
End. Telegr.: SANDRADE iResidência: Rua Mello e j ID� � "FAlvim� 20 - 1'el. 3865, lil' 50.HP" 132 HP " "" fILIAL: CURITIBA - Rua Viscondé <lo Rio Branco, :);;� - 8:�G .1_. -- -----

._._'�. 84·HP. "

.. : EsclÍtódo e Depósito: Fone:-1230 -, End. Telegr.,: Si\�\TIDrU, :
OR. WALMOR ZUMER

f!RUPOS GERADORFS _- CIp E N T A�' : •

GARCIA / P •.-, •••Illvlnmado pel. r...uld,II .. 'I!�, Quaisquer.tipOoS para' entre:üa hnediatá ._ Com.p'letos -

:- Cmn : AGÊNCIA: PORTO ALEGRE' _ Rua Com. Azevedo, G 1 •elo.al de 'MediCin. d_ "nin, ... ' t>
•

' ,

.Idade do B.rãlliJ
'

motores DIE,SEL "PENTA'_'!" "part.ida elétrica _ radiator _ • Fone: 2-3733 (RIOMAR\ pORTO ALEGRE - R. G. SUL - .:• f'J.hderno por concur.o da ....
. _� • )

teraidade·E.col.
R'l' filtros -, tanque de oleo e demaí� p'ertenc�s: acoplados dire- I, _ Atende:

.

"RIOMAR.'! _- ·End. Telegr.: RIOMA,.RLI .:'�...piço do ProF. Odávl.. _

-

, dtlruetl !.imal damente com flange elastica ti Alt�r�ador de voltagem _. : •••�;.Iott.'rno, d.\ Slo:r ..i ..." dE' CI.n· ,

,ii do No.plta; I. A. P. F.. T C. I trifásico.!) 220. Volts - com p.xcitàdor _.A, cabos pata : F.ILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, ]6C6 - 7G ••do Rio,d ... J.'1nt'lrl'

'm .-:r.
""dico do Hospital d ... (,�.·l"_d� ligação e qua.,dro compl,eto d-e contrôle:' todos·':conJ·unt�s esfãú. Fone' :170650 _.-.:. End. Teleg'r.: SANDRADE ':
• d. Malnnid.de· Or. Carl�. .

.
. •

l.OENÇAS: ,n�or�;�"lHO��<: _ j assentados sôbre longarin�s pro1"i.tos para entrar em func.iona- : i .

P.;R,;�o�'SEM0fFtibR '\F:�elo . mentn., I: RIO DE .JANEIRO - Rua 'Dt. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-] 7 -3:1 :
método psico..profilâtico. REVENDEnO_RES AUTORIZADOS' PARA O ESTADO DE e 3�-17 -37' - Atende:' "RIOMAR" - Eríd. Telegr.: RIOMARLI :
Cone: Rua Jo�o Pinto n: ,tI!. SAN T A C A T 'A R I N A I . :

,,6A�:!d:l-::�(����(J��;::�

�
-MACHADO & Cia.-S/A Comél�cio e Agenüj[1S : BELO HORI�ONTE _, Avenida Contorno, 571 I

das -:-. T�lefonl! 30:�5 : I Rua Sa!dar..ha Marinho, 2. _ Enderêço te1g: "P R I M U S' I FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" I
�:�I�P.�=�r.I Bitteneoun n. m CX- Postal, 37" -- Fone'3362 --- FLORIANÓPOLIS I I: -' .'

:
101 . � '. '.' - •
Telefone! 2.881, I IE'Ji'@.@.é§J,é'l@.@=êêêêêêf#li=f"íª#"iêêt=J@§ I .

_-

l A V A· N D O ·e O M 'S A B A O
'"

-

. .

Virgem,' ESJaecialidade
da (ia. WEIIEL INDUSTRIA1- JOIHvifle - (nlarca registrada)

§conOntila�sn' fempo e dinheiro

10 Florianópolis, Domingo, 28 de Julho de 1957
_. _._.-.,_----. - -- . - -------_-

---- --�� ._- ..... -,-
� _._- ..._-- .. .- ... - .. "'_'_ -

.

..

FIOI'ianópoJill

.

Em _ Curitiba

.- ... - ......,
. ..:,. '---.- ...

"O ESTADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
___ o__ • •• M o

io �ritl.
"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua l4'elipe' Schmidt

}!'ilia) "A Soberana" Dtstrnu ao Estr'eit,) - C"nfo

Viage.m com segurilnça
·e rapidez

�o NOS COMFrrn'AVEIS MICRO-OMIBUS"DO
-

Imlff-(SOL�BIASILIIIO;-
"FlorlanópoUI - Italaf - Jolnville - Curitiba

trt�._..."..c- Y'--,,,- -1'.--' -.-:--

! .. - - � -.liii:Ii.-. ......... � bn ••.-..:>0 _

'AgeAnCla·. H.1II& ...DeoCloro :elquinu' da:'i • Rua TenentellSUYeir8: I

•

esquina

._'

/

- (

./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

"O Est.ncJo" o mais antigo Díário de Santa Catnrlna FI' 1 D' 28 d J Ih d 1957-
.. "orianopo is, ommgo, e u o e

_;..,.__ -_____ ----tI _. _

P· e."
"fi , •

. rim.' Iro aRIV'_rsarIO
"

do Proura·'
m'ãde'jjãilr
Polidoro

Tivemos a grata noti-
,,'- dã, -ê';c�;[lll11fo:-â�iehibléi'a'

LeÔsir.tiva ele que a Casa

dcs' Deputarlos Catarínenses,

por in:,:icação do Deputado
volnev Colaço ,de Oliveira

•

oe irradiação, 'it1fOl:man,�o- Abaixo damos o tópico' do versario programa
lOS e instruindo-nos. E ao telegrama qus os Deputa- despertador' vossa produção
Mascarenhas 'por ter em seu dos passaram ao jovem 16- grande incentivo propugna­

.ast gente oe valor. Assim, cutor e que é um testemunho dor divulgação conhecimen-

o Dakir nossos parabéns r.o va lôr do seu t.rabalho : tos educação et cultura nos

pele _primeiro aniversário Dakir Polidoro I
s o Estado pt

la �IORA 'DO DESPERTA- Radio Diarlo da Manhã, Cordiais saudações depú-
DOR e os votos de que per- Nesta tado Volney Colaço oe Olí-

e com aprovação de todos

os pares, resolvera telegra­
far

'

ao "Dakir Polidoro e á

Rádio Di a r io da Manhã, 'em

virtude de o PROGRAMA

A HORA DO DESPERTA­

LOR comemorar, no dia" de

hoje. o s cu primeiro aníver

::;úl'io clJ vida no, eter. A

.illsti[[(-[l\;�lO do deputado
q)l nta o pr-ograma como ce

grande utOidade educatiya
e cultural e que pôtisto'mes

maneça semvpre o "numero

rm" dos produtores da nos­

sa rádio Diário da Manhã.

Assembléia t.e g is lativa veira primeiro s�cretario'
"Assembléia Legístatíva San

ta Catarina.

cumprimenta vossencia mo­

tlvo passagem primeiro aní-

E
Veiu, por fim, a ,senten-

,

-_-

Incorrência ça oe fls. �7., que .. 'julgout�",,:
de violação do art. 995 do improcedente, 'a a (:,\ão. E,

. bio; procedência - Qua-

e acabado com a tradição

ACO'RDÃ'O

to, portanto" ficou perfeito estie facít -

mo merecia toda sa atenção
c/ Q

I ,

da asa. ue e o programa

de Dakir Polidoro? A HO­

RA DO DESPERTADOR é de propriedade ao autor, pr:

ses ,como um verdadeiro pre

parativo para o dia. Iiustr!l,' Assim, 'se há prova da dI de Souza .. contra Ernesto ção, NOS termos do art. 620

alegra o espirito informa. Ii.�a, a condenaçilo ao paga- Penzlin e sua mulher, ação ,lo �Có[;igo Civil. Destarte,
,

'

E tudo isto é executado,por mento é inevitável, desde executiva para cobrança de faltava validade à dita trans

um homem só: Dakir Poli- tU( o devedor não logrou letras de câmbio. missão.

cloro,' que escreve, anima e provar que havia pag'o. Proferido despacho sanea. A dívida constante das

lê. Toca a um tempo os ins Além da quantia de Cr$ ,ior'l êste anulou a penhora letras de cãmbi� ajuizadasl TI.trumentos de alerta e faz 39.841,30, pedià.a na inicial, procedida em bens de súdi'- L'ôra confessada pêlo réu

soar o .,seu já tradicional c1evem os réns pagar o.s ju-, �o alemão, em face' da Lei várãó, apresentando'-se de-,
D'ESPERTADOR, despertan .'os da mora a contar da ci- ,,*. 4.166 de 1942. Houve ape ficiente a prova da mencio-

'

1.
•• tação, honorários de advo,ga lação, denegada D.elo dr. na. da' dação, para convenci-do o ouvinL�, com são eSplrl- .

O d do na base de 20% e as cus J'Ul'Z, entend'endo f.que sel'l'a' mento 'do pagamento dos tí�to para a luta diária. s, e !<

I dda, ap'arecendo, então, o

Relator. extraordinário, distribuido
I -

a esta Turma e relatado pe-

de jul- lo eminente Ministro Ani-

tulos. Teria, assim, de vin-can do procedimento.
Florianópolis, 13 de de­

zembro de 1954.

d'e agravo o recurso adequa­
do. Insurgiu-se o apelante e

{Tribunal de Santa Catari­

,H manteve a decisão rf

putadcs nada mais fizeram

que l'econhecer o tãie�to e

o trablllho valioso executai

Jar a demanda, que, na sua

..íltim'a Jase, cingiu-se a uma

1uestão de fato, soherame'h

ce aprecíada pela doutàjus­
.iça local.

(ass.) Osmundo Nóbr.ega,do por esse jõv,em de grande
?residente.valor e verdadeira alma no'

rádio catarinense. Dakir Po 'I' Alves Pel:,rosa,

Edol'O comemora o primeil'o' ,Arno Hoeschl.

Presidiu a sessãoaniversário 'do seu progra­
ma já tradicional em todos

os lares. Sempre p0'Z0, sem

tire atua,l, sempr'e valioso o,

PROGRAMA A HORA DO'

'1in,te ('e casa pela sUa im­

portância, verdadeiro aden­

do á vida domestica que se

inicia ás 6 horas de cada

di:t Nesta rápi,da crônica

queremos felicitar o Dakir
relo seu programa, oesejan
do que nunca abandone os

lares no seu horário

/

Inatacável por insetos, DURATEX protege
'''"';.

melhor a sua roupa. É 20% mais, resistente

que 'a madeira comum, não empena em

qualquer clima e já vem pronta para ser

. ,

padl"Ollizado:, nas med;da.�

de 1,22 � 2,50 m. e 1,22 x ;::00m.usada, díspensando acat amento. E para di-

visões internas, use DURATEX Perfurado,
1ue permite ampla ventilação.

il I,.. ..... � �

DURATEX

, a coisa, Código Civil-e de dessídio com o seguinte acórdão, te-
O endôsso do certificadc .ui-isprudencial. ! ve provimento a apelação in

, "

terposta," 'sendo dada por
I .

a hora mais útil do rádio ia que o réu renunciou a Vistos, relatados e discu- 'procedente a '�ção:
barr iga verde, irradiada dià garantia que antes havia cidos êstes autos de Recur-

.

"Segue na integra o acór

riamente das 6 ás 7 horas exigido para avalizar as 30 Extracrdínárío N. 33.285, rido."
I bí
'-

E d' C'ca manhã, trazendo-nos mui, cam 181S, mas nao prova a do sta o n:e -Santa atarí- , ','" "!
.

ta alegria e cultura, Todo
i
extinção da dívida. .ia, .aendo recorrentes �rnes Recorr-eram extraordiná:" n'90 tem vsos.

o horário é)pl'eenchido por' EJ:a um direito do réu o Pcnzlin e sua mulher e riam�I�_te os vencidos, 'ai\oi.a, nós e im .e r f ej-

musicas salectonadas com

-

abril' m�o dessa garantia, recorr-ido Luiz Claudino dos deis nas -alíneas 'a e d do N, I y:'<- ções e ecc.no.r.i ..

gos to al·tislico,'com�n()Üciâs EshU}l0s,. a:�si-ni;� ?�ant,: ide .

.:iantos:
I

III do ârt, 101 d,á Çoolsti��li za até �O% em

de última hora- ocorrddas-nu ,},l11'?Lq_iyi,41l":'9.Q.!lf��i!a:p�� ;":; ,.t\córdam os Min,i�t��s do. ção!.}����Hç.ã'õ �. �'l. �O�:� �;._ _

mão-da-obra.

Brasil e 110 mundo, com in- .rvalista e de uma dação em .uprerno 'I'r lbunal Federal, (lê). ,.
,.,,<oé.f1��;F{','é';;'!ir.�'k;;;; ;;';"0;".; c-:- ,'�:-",�;.::s i:" ,�-'- �;.

, " ,�'-.
.

"

,

" ,'. "IQ t-n ,15 3-'2

formações u teis, horarios pagamento, resultante de' em 1.a Turma, preliminar-
I

Somente arrazoaram os FLORIÃ'óPtrL1S"::: se 'STODIECK & SCHADRACK" LTDA .
.:_ -RUA

certos, curiosidades selecio- LIma presunção fraquíssi- .nente e por unanimidade de recorrentes. TRAJANÇ), s. "�',$OBRADO-...-;-: , �ºN!L�F� _ �, 4CAIXA 'POSTL ....:.. '86 -:-
•

nadas coJ!l atenção e talen- ,na, E é claro q,ue um fato vot<:s, não conhecer do re- VOTO PRELIMINAR _' < '-, END. ,T]!JLEG:;�':""" STQDIECK :' ,

t6, artigos de alto valor cien .wovado plenamente, pr�va- curso. O SENHOR MINISTRO ,;! '.:..i••••••j�.-. i.i.'i.�.;..�••••••• .) �8 �!J� ..1;7.a•••:J

��'�IÉ���' �,,��R��l� ::�·o.,ont,. o"Im m,C ali", ,.�::'I::Ó';:'�i.."::':ta:' ��:��, BA:��,� op�� J� 5,JIII,"I"" Ã,:a,-.f,�_,·,êüse, . De éÜ,"ueitiDO�pagaméitonão se pre' das ,notas datilog'ráficas que pelos leus na açao camblal -' 1: J!l, ..

sivamente para o programa

"

, , ''',' ';:- "'"

1,1',"1'1·"',' a/"'r' l'i'eIir��,' il"',:Y'iiS,",itas-"
conferên- tato. com a Comissão Ol'gi:'

pür A. Seixas Netto, E AS ,ume, deve ser provado por precedem. { consistiu na alegação de jIa-'
"
, ' , das: �-xc-ursões, mesas re-' nizadora, no sentido de.po-'

DESCOBERTAS NO CAM- quem o ale-ga. Custas ,na forma da lei. �ão em pagamento' de .'ce'r- , o'. '." '�'., � don(la�:, �t�. "que nessas da-
I

der tpmar, parte da referi-

PO DA CIENCIA ME'DICA Afastada a hipótese da da Rio, �ovembro 22 de' 1956 to caminhão, o que o Tri- Da Comis'�ão Organizado-, tas" sé realizarão. da Semana.

d�stribuida por uma agên- ;ão em p�lgamento, outra (ass.) Barros Barreto. buna,l a quo não consid,erou ra da 1.0 Semana paranaen-I A Diretoria de Cu.Itura es
'

'(Noticiário à'isttibuido pe
cia especializada. Verdadei .Jrova llão existe nos' autos, Presidente e Relator. Drcvaâ�. O' devedor ,não tin- se de Ed,ucação Familiar, �á' ao intéiro dispôr de tô- la Diretoria de Cultura _

1'0 ca,mpea·o n'!e audl'e'ncl'a no até porque a prova exclusi-
_

R E L A T' O' R I O �ha 11 pl!oprrenade da coi- que se realizara' entl'e 26 e d
.

t d' S t' d E I
-

. as as pessoas ln eressa, as, �cre ana a (ucaçao e

'sul do Brasil A HORA DO lamente testemunhal é inad O Senhor Ministro Barros 3a' trfinsferida, pois era, ape 30 de agôsto proximo, rece- que desejam estabel!,!cer con Culturaf_'
DESPERTADOR é ouvida nis!'lível nos contratos de ilarreto (Relator):- No l1US aValista d'os títulos emi beu a Diretoria de Cultura

em todos 'os lares catarinen ,'alOl' supel'iol' a dez mil lôro da comarca de' Blume- ddos, aperfeiçoando-se a'ven tôdas as informações refe-
cruzeiros. aau, propôs Luíz Claudino da do veícu10 com a h'adi-

,

Infere-se, do exposto," a I

sem' razão da pretensa vul- .,. " Ilamento. e foi voto vencedor bal Freire, o qual conheci- nera�ã� d'Ü art. 995,do Códi
. esga protecão extra !

o exmo. sr. des,embargador do e provido, ordenou o ares go CIV1I, e, quanto ao. ares- : t "

.

"

d
- .

'd 'I
roo ta as canes .. , ,no, Rio de Janeiro, Distrito Federal, destil.aria própria,

Flávio Tavares. I to ele f,ls. 127 fosse & apela to pu rao, nao CUl ou e e .. ti" � .

Alves Pedrosa. ção recebida e julgada:com'c de- hipótese' idêntica a que es�fi��acao ex rê': ofer�ee à firma idônea e bem

ol'g.an.
izada a representa-

.. 0 Supre,mo Tribunal Fe- de direito. está sub-judice. de rescor... I ',"-,"" -,
'

DESPERTADOR .Yem de .

.

d dera} co'nfirmou a decisão Baixando os autos, o ilus Inconsistente a inovação ! çao de .seus produtos em todp o' ,Estado.
('onq�llf;tar a atenção o ou- . ...grácag à

.o Tribunal de Justiça, atra tre Tribunal de Justiça deu das alíneas a, e d 00 precei- exclUgiva
vés �o' Acórdão, plroferido pro�imento à apel�ção, para to constitucional, d,eixo, pre

esfXJma
no Recurso Extraordinário

I
ser pronunciadO

..
novo sa- liminarmente, de conhecei-

Qe Acãó r Brasil. Outras bebida.s rl� :,a,lt� CJu�lidade.
33.285, que adiante segue: neador (fls. 147). Daí, a "lo ncurso.

Anf;-En7.imalica
I '�

,

RE,CURSO E XTRAORDI-, decisão de ffs. 159, acolhen '--; ..... -.-- -11.. !
ofertas detalhadas, especi:f_ic-arido núme'ro

NA'RIO N. 33.285 ......:.. Sta

I
do a ilegitimidade de parte LEIA

'
.

res, viajantes, representaçõe's atuais, possibilidades do
CATA1UNA arguida pelo réu, rep,elida, ASSINE ....

Ação executiva para co , porém, em gráu de apelação E ANUCIE' E1\'I
- a,oro tamb';" mercado, refel'ênciás bancarias. CAIXA

I
em tamal!ho; GIGANTE. fAM(W '

bra)lça. cl� letras de 'câm- (fls, 183)-;- "O ESTADO" ,. íi."
I

Vóéê não a vé .

porém, aí egtá .

�,tI_

"ara maiores

informações,
çonsultem $"
Distribuidores e

/ >.-:-

Revendedor.s.

/
..

< ,

",DURATE-X S.,A,' .
...;.. Indústria e Comé 'cio

R. LíQ'ero Bad'Ir<"'-: 82 9,·, Edifrc'o 8gncl) fed'i!ralde C á�·lIo"'. A.
Tel.: 377581. C Po t 176'1, EoJ Te'egr,:.DURAPlAX. 5: P';-úlo

"

--_--�-

O Instituto oe Beleza Iporonga Avisa' sua distinta
fteguesia que conta agora com uma cabeleireira com l,on­
gos anos _de pratica em Santos" São Paulo Rio de Ja­
neiro, rua Vitor M€ireles 18. Aguarda sua visita.

REPRESEN'ANTE .:. DISTRIBUIDOR'
(

I Desejamos nom'ear para tcdo o, Estado, se produtos
Norte Amedcanos, Battery Wilwal para baterias de- au­
�om,)Veís, Süpel' Gas Wi.!wal para gasolina, Desincrus­
i,ante Wilwal para radiador, Metal Retifica Wilwal para
retificaca de motores, Wilwaliz a éera líquida de da

brilho sem esforco, Fluido pará freios firma que tenha

I
conhecimento no' ramo automobi.listico:

Cartas dando referências 'para:,

Repre;;elltação Wilwal Lida. - Av. Preso Wilson
"

,

198 - 13o"alld:' sala - 1301.- Rio de .Janeiro - Brasil.
-

.._-----,_

�

Indúgtria fie bebidas, (técnicos italianosr-�om séde

O melhor rum e o melhor ,gin que_ eSe fa!n:icam no

Carta� com

de vendedo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
Guaeemala, 27 (U. P.)

- O presidente Carlos
Castilhos . Armas foi as­

sassinad:o a noíte passa­
. da, por um soldadu da
guarda de palacío, O cri�

me foi mantido eib segre- I torldades informam que
do e somente agora ofi- I o chefe do estado guate­
cialmente noticiado .. O as] malteco recebeu dois ba­
sassmo,·rle nome Pompeu

I' -Iaços-à queima roupa� �mVasquez Sanchez, suíeí- na boca e outro no peíco,
. dou-se em seguida, As au tendo morte ímedlata. Ou

tros soldados da, guarda
palaciana acorreram ime
díatamente 'em. �uda de
Castilhos Armas,' porem

. o
. assassino disparou ra

pido um tiro no ouvido.'j

I Luta Contra A· Cegueira
A CAMPANHA NACIONAL DE PREVENÇÃO DA CEGUEIRA, EM T.()DO O BRA­

SIL, PROMOVIDA PELÚ' DEPARTAl\IEN TO NACIONAL DE ENDEMIAS RURAIS,
TF.VE PLENOÊXITO'

.

--

Simpôsio realizado no Rio nos-dias 25 a

Santa Catarina.
.

"'.�....�

27 do corrente. Programa realizado . em,

Consoante anunciad 1'mli.l!UlW'l�IIIiiIIal!íiAill__IlII2f�'tl No Estado, em todo os se,

/.
tores de atividade de DN'ERu
foi realizada intensa propa­
ganda e difusão da citada
Campanha.. "

Em Florianópolis, a Cam­
panha foi' iniciada, dia 25, a ,

I
través 'da Rádio "Díârto da
Manhã, pelo dr. Paulo de
Tarso 'Fontes, Seàetário da

j.
Sáúde e Asslstencia Social
que pronunciou uma Intere­

. sante -e substanciosa palestra'

I �ôbre o problema da ceguei­

I'ra.
No'dia 26: ;m interessante

"bQte_papo" 'em mesa, redon- .

da tivemos as. palavras dos

drs. Julio Brasileiro Neto_e
Romeu Basy>s Pires p�las
ondas da Diário da Manha.

Como 'encerramento, 'em

data de 27, tivem08 outt:aa
interessantes palestras e

conselhos emitidos pela di-

fôra

reallsou-se no RIo de $lneiro,
nos dias 25" a 27 do corrente, o

Simpósio de Prevenção da Ce­

gueira, cujo .escopo �undamental
foi debater as técnicas moder­
nas de se evitar a cegueira, que
atinge tão grande numero de

pessêas, no Brasil e em todo o

mundo.

O referido certame, que. foi

promovido pelo Departamén,to
Nacional de Endemias Rurais,
com o apôio do Ministro· da
Saúde foi patrocinado pda Co­
missão de Prevenção da Ceguei­
ra.

AI�m do -apoio do sr. Ministro
da Saúde, a Campanha contou
com a colaboração. entusiástica , :

do dr. Mario Ptnottl, Diretor I
:

Geral do DNERu, secundado, pelo' (dr. Celso Arcoverde, coor_denador

Ida Campanha contra o Tracoma,
do DNERu, em todo o Brasil.

·

··losiÚceridade Ou· Meoiira
"Cj"hrçamento já estava organizado com', uma previsãe de receita e de

despesa de 1 bilhão e trezentos e sessenta milhões de c,ruzeir�s, quando; o ��­
vêrno se viu obrigado a melhorar os vencimentos dos servidores pubbcos
em' mais de 200 milhões de cruzeiros ...

Teriamos, . pois, um déficit. de' mais de 200 milhões per�eitamente es'-

timado" . . .

, .

(Do artigo "O imposto sôbre' Vendas e ,Consignações", "A Nação". Bhi-
menau, 21 de julho de 1957. Palavras atribuidas ao Govern�adQr Jorge
Lacerda).

x x x

o Governador Lacerda vai propor o aumento' do Impostó de Vendas e

COi1sigpaçõés.
Não se constitui mais em novidade este fato: -

I.
A imprensa palaciana já híiciou a preparação psicológica paí'a o as­

salto à bolsa do contribuinte.
O Governador h,la e anuncia um déficit de 200 milhões na execução

orçamentária de 1957.
I

E o atribui ao aUlr.ento concedido ao pessoal que serv!) ao E·stado.
-* * *

E' insincero 1:Gov�rnado!.. Ou é mentiroso· o articulista que atribui
ao Senhqr La.cerda o que o Governador não afirmou.

_

quem se der ao tl·!tbalho de v�.rificar o orçamento para o ano de 1957
e examiná-lo saberá:

1.0, - que .o Orçamento foi "enxertado" ,com oito ou d�ez 'leis tribu­
tãrias, tôdas realizando aumentos alarmantes de imposto�;

2�0 - que o aUme,'to de venc.imentos do pessoal já constou da des­
pesa prevista. Os nóvos valores salariais decorrentes da lei ·N.
1629, de 22 de dezembro de. 1956, já se incluiram no orçamento
"enxertado".

.

JE' o que se infere,meridíianamente do quarto, do quinto e do sexto_con­
siderando· do decl�eto N. '272 «Diário Oficial de 31-12-56, suplemento, pági­
na 7) que ba-ixou o OJ:çamento para o éxercício de 1.957, Estão assim expre's-
sos os considerando:

.

·'Consideràndo que posteriormente, em mensagem ao Poder Legisla­
tivQ, propôs·o Govqrnador dOi Estado o reajustamento do Quadro de F.uncio­
nários Públicos Civis do Poder Executivo, conced:endo auinento de vencimen­
tos e. salários a funcionár�os ci�is e militares, a extranumerários, mensalistas
e inativos, e dando outras providências, bem como a parcial revisão do sis-
tema '-tributário estadual;

.

,

.

Considérand�o q'ue essas 'propostas' foram-transformadas nas Leis ns.
. 1.629, de 29 de dêzembro d.e 1956 e nas de ns. 1.6iS, 1.622,_ 1.623, 1.624, L626,.1.627, 1.630; 1.631 e 1.633, tôdas também de 20 dêste mesmo mês'

. Considerando ql:le � dt�da Legislação, por entrar em vig:�r 'a 1.0 de j�_neiro, vindouro, altera, tanto nà Receita, .como' na Despesa, os elementos de
previsão ad:otad'os na referida Propos_ta Orçamentária'l ...

* * *

O. Governador valeu-se dos dilil<?mas mencionados pal:a decretar um
orçamento diverso daquele que propusera à Assembléia Legislativa.

. En�ontrou no aumento que a ASê_embléià voto� para os Servidores do
EstadiJ, pretexto para' alterar as tabelas da despesa. Das leis tribl�tárias
se serviu para ampliar os quantitativos da receita..

.

Receita e despesa se equilibraram, totalizando uma e outra, respec-tIvamente, Cr$ 1.360.459.470,00.
j

Nesta quantia. já figurou inteiramente a despesa prevista com' o au-.mento do-pessoal civil emilitar..·
-

E' o que decorre, ,com. absoluta necessidade, nos consideranda trans­critos.
* * *

.Improcede, portanto, a afirmação do articulista blumenauens quan­d?,asse;era "que o orçamento já estava organizado. " quando � Go:êrno se'VIU obrlg;l.do a melhorar os vencime,ntos dos S.ervid()res -Públicos" ...Se Isto foi aduzido pelo Governador. Sua E;'celên.cia foi insincero.
8� o Governador não disse tal coisa, 'mentiu o, articulista, escrevendo-ano seu· JOirna1; .

I
* ;c. *"

,

Se ,valem, os consideranda do decreto'N. 272 o aumente, conferido aó's
Servidores estaduais, Ílão é responsável pelo déficit.'

Se o déficit é real. há qu� se 'encontrar' êoutro pretexto para justifi­cá-lo. Não é procedente aquele que se apresentou.
B�sque o Governador outros ·moti,vos. para a' falência do-- seu orçamen­to. Reconheça q'ue o' déficit atual é a soma dos' déficit acum-ulados desde

1951, e terá Sua Excelência dito 'verdad!e.
* * ,*

Cuidem os âssesso.l'es .governamentais de informar Hem o Governa­
dor. Não'o ponham, como agora, em contradição' flagrante. Poupem-'-lhe si­
tuações ,embaraçosas. Não ampliem as. razões para o seu deserédito. Façam­
no cultivar ou silêncio ou a verdade. E se, tanto .não for 'po!)sível, policiem-,lhe as palavras ou lhe revisem os -escritos.. .

-
,

E' o nosso conselho. Damô-Io para que não fios vejamo-s compelidos a

repetir; sob títulos _como o d� hoje, a insJnc��__,ridad d:(L Govemade'l! ou a
mentirá dO$ é,'lc·l'ib�s .palacianos. .

................au..a. am ·.- ' �

fusora. em apreço.
A crônica escrita e falada,

de toda Santa Cata'rina é· do \

Brasil alertou a população em

g�ral sobre a importância' da

Campanha Nacional de Preven­

ção da Cegueira; estabelecendo
que, em Santa Catarina, o

DNERu toma parte ativa no que
se refere ao combate ao Traco­
ma, sendo, que dr. Mario de Oli­
veira Ferreira, com a. eficiente
colaboração de seus assistentes
vem empregando todos os es­

forços no combate e no que. se
refere il prevenção ,contra a ce-'

gueira que se duvidá alguma se

constitue na grande preocupa­
ção dos técnicos no assunto.

F

Gen,-'Aquiles
6allolli
Assunliu. há dias, as elevadas

funções de Diretor Geral do
Serviço de Saúde do Exército, o

,

nosso, prezado conterrâneo Gene!
1';1 dê.Divi;ão Médico Dr: Aqui­
les Pàulo Gal1otti, uma das
ínais brilhantes figuras das For­
ças Armádas e descendente de

. trad'{cional familia barriga_ver_
de..

O novo' Diretor' Geral do Ser-.
viço, de Saúde que aqui serviu
quando Tenente e Capitão, no

14. BC e no Hospital Milftar, é
muito relacionadQ na sociedade
local, onde· conta com um eleva­
do número de amigos e admira_
dores de suas' qualidades de ca­

ráter e 'de coração.
.' Tendo prestado . mais de 37.

• anos de relevantes serviços ao'

I
Exército 'e\ á Pá'tda, Q nosso dis
tinto' conterrâneo galga agora a

mais alta função de sua carreira
militar, onde terá oportunidade'
de evidenciar, uma vez mais, as

suas aprllc,iáveis qualidades pro,
fissionais e a sua 'vasta cultu·ra
geral.
Possuindo �árias .

condecora_
ções e medalhas, destacando-se.
a de OU1'0 e a de ComendadQr da·
Ordem .do Mérito Militar o nos·'
so ilust...e conterrâneo t�m con_
firmado o eleva,do pres�(gio que
goza, 'não: só no seio do Exército
como da Sociedade.
"O ESTADO", visitando-o,

formula os melhores votos, de
jelicid�des administrati�as nas'

ele'.Vadas· furições co'm que: vêm
de ser investido, para n;aior
prestigio da terra catarinense.

�"·...w,,.,����_.........·_......,..·� .....�

í mentales sobre arte prehistorico em México".
� ·FRANÇA �� A Academia de França concedeu' o Grnnds

tPremio do Romance" a Bou rborr-Busset,
seu livro" "Le Silence et la Joel"."

O premio do. "romance .. popular"
Raymond Dumay, com seu livro "La
de Se I",

.

A Industria Norte-Americana de livro con­

cedeu, este. ano, o Nacfonal Book AW'fil'ds." ;)0

romancista Wright Morris e ao poéta .
Richard

Wilbur.
'

O romance de Morris; destinado a suces ,

so, tem o titulo: "The' Field of Vision" �.
O livro de poesias de Wilbur intitula-se �

"Things of This World"
VENEZUELA

.
O Ministro de Educação da Venezuela, por

sua Direção de Cultura e Artes, acaba de edi-/
tal' em 1'5 volumes a obra do poéta, linguista,
jurista, e ensaista Andrés Bello, uma das fi ,

!
I

Disseram ainda as auto
rídades que por documen
tos encontrados em. p'0derdo criminoso se verff'icou
que este era- de filiação
comunista. A a;rma do cri

,

me foi um fuzil semiauto­
mattco, utilizado quando.
o presidente atravessava
ao lado de sua esposa, o
corredor que 'conduz ao
salão de refeições do pa-

,
Iacto. Assumiu o govern

o vice presidente Luis Ar
turo Gonzalez Lopes.
Guatemala, 27 (U. P.)

- Reuniu-se em sessão
de emergenda o gabinete
guatemalteco, tendo deef -

dido decretar o estado ele
sitio em todo o territorio
.da ;republica. O novo pre
sidente, Gonzalez Lopez,
declarou á Uníted, Press.

que. seu governo manterá
a linha anti comunista e

democrática defendida pe
lo presidente assassinado,
Carlos Cástilos Arma��' '_

------------

EE. UU.

EDIÇÕES "SUL"

A brilhante geração de "Sul", alem de
manter heroicamente sua revista, tão conhecl;

VITRINA INTERNACIONAL da em. toda a America e nos paises ibericos co;

Itália. "Silvana' Editoriale O'Arte, de Milão, mo permanente mensagem de cultura e inte-
anuncia uma 'série de lívros de arte da mais ligeneia das novas gerações barriga-verdes.
perfeita e mais bela feitura. Entre as obras lu- .anuncia novas edições Ide livros, todos eles de

xuosamente, .ilustradas, constam estudos sobre moços inteligentes de grupo.
Piero Della Francesca, Gíotto, Pisanello, Anto- ..... O livro de. prosa, a sair, é da autoria
nello, Veronese e outras celebridades da pintu- Guldo Wilmar Sassi. São contos escritos
ra italiana. 1 eom experiencia, pois o autor extreou, .no ge

O programa editorial da grande casa Milão nero"lcont seu ,livro "Piá" que obteve suces-

abrange o ano de 1957 até seu término. so de critica no país, Guldo 'Wilmar Sas\\i tem �A Electa Editrice de Milão' anuncia, ainda, vocaçãq para o conto, que é 11m dos generos ..
um grande livro de Mario Salmi , intitúlado "La, mais difíceis da literatura de fecc;ão. �
m iniatura italiana". . Outro livro anunciado, é da autoria da jo- 'I.

.

MEXICO vem Lilia de Ornellas, que estréa ii poesia. :.

i
.

A Editora !'Fundo de Cul�ura", do México;' Lilia é glj,úcha integrada na geração nova de (.
anuncia novid�des Iiterarias,' como o famoso Santa ·Catarina. Seu livro tra1l um prefacio de �
Hvro de Westheim, intitulado ·"Idéas funda- Juana de Ibarbonrou, a Juana de America.

:,...�••__- ••••_-.__••••-_-__.-..�........,._.._.�...........• ...·.-_·.w_-__.-_� ,._.,_....................."..,..�
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LUIZ PHELIPE
"ELEGIAs Y OTROS POEMAS"

Nos "Cadernos Julio Herrera y Reissíg", de
Montevideo,_apareceu o livro "Elegias y Otros
'Poemas", da autoria de Walter. Gonzales Pene­
las.

Penelas é Catedrático de Sociologia dos Ins­
titutos Normais do Uruguai e foi professor de
lite'ratura e idioma espanhol.
Publicou, em 1937, "Cantos para los Fuegos deI
Hombre y de Ia Estrella". Recebeu, ha pouco,
um premio honroso da Comédia Nacional de
Montevideo,' com sua peça teatral intitulada
�Lazaro".

'

A poesia d4!l Penefas. nestas "Elegias", é da
mals alta trancedencia lírica. Gonzales Pene,
Ias sabe que o sucesso poético participa de
uma essencia vital e que a- decantada experi-

, encia do poema suscita um íntimo e delicado
pudor. E' essa ESSENCIA VITAL que se der­

. rama no seu grande lirismo,. de onde a doml;
nada e ,conquistada graça expressiva do poéta.

Gonzales Penelas está na primeira linha dos
novosiliricos da America Espanhola.

cano

Para a delegaciá regional
de Joinville foi designado
um militar: o Tte-Cel. ,Pi_
raguaí Tavares.

O sr. João Collin queria
uin�civil, joinvillense e co­

linista. "et pour cause".
O correto militar designa;

do não preenche uma só
dessas 'exigências. E é cor-

reto.� _ ,

O engavetamento de um

inquérito que. por lá anda,
por causa do desengaveta­
mento de dinheiros públicos
- e o consequente embolsa_
mento particular - parece
que não vai a�ontecer.
Nem poderia acontecer,
sob pena de o govêrno do
'Estado esbarrondar-se por
inteiro.

O fato revela que o sr.

Jorge Lacerda resolveu en­

frentar o sr. João Collin,
desestufando_lhe o peito de
!lombo e pondo fim às suas

.
atitudes de mandão político.
A decisão governamental

não terá consequências que, :,
par:a _o observador político,
mereçam referências espe­
ciais.

Como aquele espanhol
que queria estraçalhar o de­
savisado que lhe pisara na

capa, que o invetivava a

apresentar_se e que ao ter
pela frente o culpado dis-

• posto àluta, muniu-se com

a pergunta. "entonces no se

puedo indagar nomais?"­
o prefeito de Joinville en_

cerrará seu rompimento
com a paráfrase: - "Então

. não se pode pedir nada ao'

govêrno?"
E tudo ficará como dan-

tes, no quartel de Abrantes

líI
-- segundo os versos co­

� nhecidos.

I ,*

I�
.

O sr. Collin não renun_

ciará. Os seus amigos não

1.,2, seI �temtitdirão. E n? pró�imo
p el o o os estarao umdos,
com o irriquieto prefeito
joi!lvillense fazendo das O jardim do sub-distrito do
suas, inclusive explorando Estreito é, indiscutívelmeute,I caluniosamente a questão dos mais bem arrumados deI racial para dela tirar pro- Florianópolis.

ft vcito eleitoreiros!. A Municipalidade instalou em'
tIIB:liIi••llblllllllllJllIllIllIlIlllIlIIllIllllI_mllla••I. suas dependências magníficos

bancos. Até a nossa omissa
ELFFA, atendendo ao clamor ge­

ral, l'estabeleceu alí a energia
elétrica. Tudo parecia ir de ven­

to ell1 popa ...
No entanto, n!lm todos os fre·.

quentadores daquela' praça se

m'ostram zelosos na conservação
das coisas que a embelezam.
Não .s-abeinos a causa dessa ati·
tude.
Alguns bancos são a· crônicá

viv'a do 'descaso dêsses "amigps
da onça" pelos bens' públicos.
Vários a;si'nalam a passagem
de autênticos depredadores. .

Esses inimigos do patrimônio
público .precIsam de uma séria

GRANDE EMPR�SA VINICOLA DO RIO
GRANDE DO SUL, COM PRODUTOS E
MARCAS LARGAMENTE CONHECIDAS E
ACREDIT-ADAS (BARRIS E CAIXARIA),
DISPõE DE- VAGA PARA RE�RESENTAN­
TES LOCAIS, EM COMISSÃO, P,ARA AS CI­
DADES DO INTERIOR D�STE ESTADO.
INTERESSADOS QUEIRAM' DIRIGIR-SE
PARA A CAIXA POSTAL N. 1061 PORTO
ALEGRE (RGS), DANDO REFER�NCIAS,
INFORIyIAÇÕES E POSSIBILIDADE DE'
�XITO.

RIO, 27 (U. P.) O mi-
nish:o da fazenda, sr. José
Mana Alkmin viajou hoje
para a Cidade mineira de
UM. O titular da fazend:a
foi inaugurar um estabele­
cimento industrial.
RIO, 27 (U. P.) - A nun

ciatura apostollJc-a. anUncia
que o Para Pio XII promo�
veu .0 atual bispo de Ilheus,B::thla. dom João da Costa
Resende, a arcebispo titularde Martiropo1is� Por outro
laelo, sua santidade designou
o novo n;rcebispo coadjutordo lllrceblspo de· Belo Hori­
zonte, dom Antonio dos San
tos Cabral, com. d.�reito a
sucessão.

R�O.; 27 (U. P.) - Em
sessao extraordinária reali
zada esta.manhã, o senado
�'prov�u o. projeto prorro­
g�, ate. qumze de agosto o

v1gel!cla de le'i de licença
prevIa. O projêto subirá
agora á sallção presidencial.

.

RIO
.. 27 CU.P.) --, O Ins

tItuto Brasileiro de Café fi
xou hoje as seguintes' bas'es
de preç�s_ para registo de
declaraçoes de vendas, a vi­
gorarem de vinte e nove des
te mes até o' dia tres de
agosto proxímo: Para todos
os portos do, pais: Tipo'quatro, be�ida mole. quatrocentos e v-mte cruzeiros os dez
q.uilos. Tip� quatro, bebida
hv.re do RIO. quatrocentos
e. dez cr.uzei:..�s. Tipo, qua­tI o, bebIda RIO, esti.lo San
tos, tresentos e cincoenta e
cinco cruzeiros. Para o Por
to. do Rio: Tipo 'sete, bebida
RlO. tresentos e dez cruzei­
ros. Para o Porto de Vito­
ri�: Tipo sete a oito, bebida
RI?, duzentos e sessenta cru
zeI·ros ..
Cidade do Vati�ano 27

(U. P.) - O observat�rio
Romano publicou decreto
da congl'egacão dos ritos
relativo ao jejum e absti�
nencia dos fieis catolicos na
vespera da festa da assun�
ç�o. a quinze de agosto pro
XImo. De acordo com a nova
determinação, aquela prati
ca deverá ser e,bservada na
vespera da, festa da imacu­
lada Conceição, a oito de de
zembro. A reforma foi 'ap·ro
vad� depois de numerosos
pedIdos de todo o mund:o, pa
ra permitir aos fieis cum­
prir as regras do, jejum· e
abstinencia. -

Paris, 26 CU. P.) --O se­
nado bances d'ecidiu, por es
maglaodõra maioria, coifice­
der ao governo de Maurice
Bougers Manoury amplas fa
culdarles .policiais. no terri
torio metropolitano' frances.
Destina-se a medida a por
termo ao crescente terroris­
mo levado a efeito pelos nor
te africanos. O projeto apro
vado pelo cclmselho da ..repu
blica, 'já havia merecido' tan1
.beri1 aprovação' da assemblé
fa nacional,'sexta feira pas
sada.

ORQUESTRA JUVENIL ,DA ESCOLA Df
MÚSICA DE SÃO ,BENTO DO, SUL

Cónforme anunciarnos reali_ qU:ilidades dos
\ regentes e exe_

.za-se hoje, domingo, no Teatro cutantes desta magnífica 01'­
Alvaro de Carvalho, às 16 horas questra, cujos recitàis têm .sido
e patr_?cinado pela Secretaria de sempre de um êxito extraordiná-
Educação e Cultura, um Recital rio. ','

'

da Orquestra Juvenil de São Para o Recital, são convidadas,
Bento dÇl Sul. I tôdas as autoridades, delegações

O programa, de que con�tam dos estabelecimentQs de ensino,
números dos melhores composi-, bem como de um modo geral to_
tores, foi elaborado 9.e modo a dos os interessados em assistir
pôr em

.. pleno. relêvo tôdas as I. a esta audição.
-----------

Conservação do Jardim do Estreito
advertência a fim de que não
danifiquem o que. não lhes per­
tence.

Que se revelem .i.rresponsáveis
com os seus haveres, ainda se

admite. E' uma questão indivi­
dual que se tolera, -desde que
não pl'ejudi'que os direitos do
,alhei-.o.

Mas, altQ 'lá! Sirial fechado
para êles 'quando se trata daqui­
lo que' não é de sua propriedade;
Se em suas casas são dados às
práticàs destruidoras," não se

. lhes permita que nos logradou­
l'OS públicos exercIte sua sa­

nha corrosiva. Devem ser chama­
dos às' falas êsses "conspicuos
cavalheiros". Se têm o· colal'i­
nho bem engomado qile a adto:
ridade responsável os pegue por
aí, ensinando-lhes o· ABC das
normas públicas.

Associacão Catarinense de Medicina
. . .

CONVO,CAÇÃO
De ordem do. sr. Presidente convoco os srs. Dele-.

gados para a próxima Assembléia dos Delegados a se

realisar no dia 31 de Julho do corrente an_o, às 20 horas,
na séde da A.C.M. com a. seguinte Ordem do Dia:

1 -_ Posse .d,a nova diretoria da Associação Cátari­
nense de Medicina, eleit'a para o bienio 19-57-59;

2 - ,Discussão e votação dos estatu,tos da Facul­
dade de Medicina de San ta Catarina;

3. - Eleição d'a diretoria da Faculdade' de Medicina;
4 - Diversos.

Florianópolis, 26 de julho de 1957
Dr. Wilson Paulo Mendonça

. S'ecretário Geral
-- - -----_._--------------

TEATRO MUNICIP-AL - AL VARO DE CARVALHO
Será realizado no próximo dia e peças musicais de grande des-

31 às 20,30 hora:;;, no Teatro AI-' taque inteJ.!nacional.
varo de Carvalho, grandioso 1 "Todo o mOVimento será bene�·
"Concêrto Sinfônico" pelo con-' ficente pois se destina a auxi_
j,u�nto JIlu!>ié(l,!" da. Policia Mili_ Iiar a "Sociellade Catarinense 'ôe
tal' do Estaelo' sohC,�, '1:.egêrÍcia do Al'queolog'Í>l" 110 seu movimento
festejado maestro ',RQii�rt;o:;Kcll. pró Museu Histórico e Arqueo.
Do prQgnlma _.�o�s'tái'n" ·óp'EiieL'às'(.....l,ógico".

.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


